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Resumo 
 
 
 
 

AMARAL, Hugo Leonardo da Cunha. Padrões de distribuição de 
hipoboscídeos, ácaros dermícolas e piolhos e suas interações sobre 
Columba livia. 2015. 117f. Tese (Doutorado em Parasitologia) - Programa de 
Pós-Graduação em Parasitologia, Universidade Federal de Pelotas, Capão do 
Leão, 2015. 
 
 

A diversidade de parasitos observada sobre os hospedeiros varia 
substancialmente entre indivíduos da mesma espécie, assim como entre 
espécies hospedeiras. Entender os fatores envolvidos nos padrões de 
diversidade parasitária é essencial para uma compreensão acerca da dinâmica 
ecológica e evolutiva que molda as interações entre parasito-hospedeiro, que 
são consideradas arenas poderosas para estudos ecológicos. Os ectoparasitos 
de Columba livia, por serem bem conhecidos, são considerados modelos 
ecológicos ideais para estudos desta natureza. O presente estudo objetivou 
analisar a variação sazonal nos padrões de distribuição de piolhos, de 
Pseudolynchia canariensis, de Haemoproteus columbae e de ácaros 
dermícolas foréticos sobre jovens e adultos de C. livia de três distintas 
colorações de plumagem. Foi observado que a coloração da plumagem não 
influenciou nos padrões de infestação de piolhos, de P. canariensis, de H. 
columbae e de ácaros dermícolas foréticos, tanto nos filhotes, quanto nos 
adultos de C. livia. Entretanto, entre os jovens foi observada uma diferença 
significativa na infestação de P. canariensis e na riqueza de ectoparasitos entre 
as estações. Já, sobre os adultos de C. livia, foi observada diferença nas 
infestações por piolhos, como também na riqueza de ectoparasitos e na 
infestação de P. canariensis entre as estações do ano. As espécies de ácaros 
dermícolas foréticos da família Epidermoptidae utilizam P. canariensis como 
forma de dispersão e para oviposição, se fixando preferencialmente na face 
dorsal do abdômen e na face ventral das asas, respectivamente. Já as 
espécies de piolhos foréticos observadas e Ornitocheyletia hallae utilizam P. 
canariensis somente como forma de dispersão, ocorrendo este último 
preferencialmente entre o metatórax e o primeiro tergito abdominal. Nas 
estações mais quentes foi observada uma maior prevalência, intensidade 
média de infestação e uma maior riqueza de espécies foréticas sobre P. 
canariensis. Em todas as estações do ano foi observada uma maior 
abundância de ovos de ácaros foréticos, inclusive ovos embrionados, sobre as 
fêmeas de P. canariensis. 
 

Palavras-chave: Aves, Ectoparasitos, Foresia, Interação parasito-hospedeiro, 

Sazonalidade. 
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Abstract 
 
 
 
 

AMARAL, Hugo Leonardo da Cunha. Distribution patterns of hippoboscid 
flies, skin mites and lice and their interactions on Columba livia. 2015. 
117p. Thesis (PhD in Parasitology) – Programa de Pós-Graduação em 
Parasitologia. Universidade Federal de Pelotas, Capão do Leão, 2015. 
 
 
 The diversity of parasites observed on hosts varies substantially 
between individuals of the same species, as between host species. The 
enlightenment of the factors involved in parasite diversity patterns is essential to 
an understanding about the ecological and evolutionary dynamics that shapes 
the interactions between host-parasite, which are considered powerful arenas 
for ecological studies. The ectoparasites of Columba livia, for being well known 
in this area, are considered ideal models for ecological studies of this nature. 
This study aimed to analyze the seasonal variation in the distribution patterns of 
lice, of Pseudolynchia canariensis, Haemoproteus columbae, and phoretic skin 
mites on young and adults of C. livia of three different plumage colors. It was 
observed that the plumage color did not influence the patterns of infestation of 
lice, P. canariensis, H. columbae, and phoretic skin mites both on young and on 
adults of C. livia. However, among the offspring a significant difference in 
infestation of P. canariensis and abundance of ectoparasites was observed 
between seasons. On the other hand, on the adults of C. livia a difference was 
found in lice and hippoboscid flies infestations, as well as the richness of 
ectoparasites between the seasons. Skin mites of the Epidermoptidae family 
use hippoboscid flies for dispersion and oviposition, attaching preferably on the 
dorsal surface of the abdomen and ventral side of the wings, respectively. 
However, the species of lice observed and O. hallae use hippoboscid flies only 
as a form of dispersion, attaching mainly in the region between the metathorax 
and the first abdominal tergite. In the hottest seasons was observed a higher 
prevalence, mean intensity of infestation and increased abundance of phoretic 
species on P. canariensis. In all seasons a greater abundance of eggs of the 
phoretic mites, including embryonated eggs, was observed on the females of P. 
canariensis. 

   

Key-words: Birds, Ectoparasites, Host-parasite interaction, Phoresy, 

Seasonality. 
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1. Introdução 

 

O parasitismo, assim como a predação e a competição, constitui uma 

importante força seletiva em populações, pois reduz a energia destinada a 

processos fisiológicos de seus hospedeiros (LOYE; CARROL, 1995; SORCI et 

al. 1996). Nas aves, as penas formam um complexo ambiente que possibilita a 

ocorrência de muitos grupos de artrópodes ectoparasitos (JANOVY, 1997). O 

ectoparasitismo nas aves é determinado por fatores de naturezas diversas, 

incluindo os biológicos, como a suscetibilidade, e os ecológicos, como 

comportamento social, reprodutivo e de forrageamento (BEGON et al. 1990; 

MARINI et al. 1996; HEEB et al. 2000).  

Os parasitos, de uma forma geral, afetam o fitness (capacidade 

reprodutiva) (CLAYTON, 1990), assim como a sobrevivência (CLAYTON et al. 

1999) de seus hospedeiros. Os níveis de parasitismo em populações animais 

envolvem uma delicada relação entre a imunidade do hospedeiro e 

características da sua história de vida (DAWSON; BORTOLOTTI, 2000; SOL et 

al. 2003). É influenciada também, tanto pela abundância, quanto pela eficiência 

de transmissão dos vetores (BENNET; CAMERON, 1974; DUFVA, 1996), 

assim como pela suscetibilidade e fisiologia da espécie hospedeira 

(APPLEGATE, 1970; BENNET; CAMERON, 1974). Pode variar temporalmente 

sobre uma população de hospedeiros (ATKINSON et al. 1988; 

WEATHERHEAD; BENNET, 1991) como também geograficamente (TELLA et 

al. 1999; MOYER et al. 2002). Os níveis de parasitismo também podem variar 

dentro de uma população hospedeira (MERINO; POTTI, 1995; SOL et al. 

2003), ocasionando, em certos casos, em um decréscimo na sobrevivência de 

indivíduos de uma determinada faixa etária (BENNET; CAMERON, 1974; 

WALDENSTRÖM et al. 2002). Todas essas pressões supracitadas podem 

provocar uma pressão de seleção sobre os diferentes fenótipos da população, 

influenciando na estrutura genética dos hospedeiros (HALDANE, 1949; 

CLARKE, 1979). 

Por outro lado, as características morfológicas do hospedeiro também 

influenciam na diversidade parasitária. Por exemplo, o tamanho corporal do 

hospedeiro pode determinar o quanto de recurso pode ser explorado pelos 

ectoparasitas, bem como o número de nichos disponíveis. Estudos 
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demonstram uma relação positiva entre o tamanho corporal do hospedeiro e a 

riqueza de parasitos (POULIN, 1997), como também com a abundância de 

parasitos (POULIN; ROHDE, 1997). 

Devido a uma forte relação coevolutiva existente entre parasitos e seus 

hospedeiros, alguns estudos revelam uma sincronização reprodutiva de muitos 

grupos de parasitos com o da espécie hospedeira (MARSHAL, 1981). Segundo 

Foster (1969), esta sincronização favorece a colonização de novos 

hospedeiros. Para alguns grupos que possuem uma limitada capacidade de 

locomoção, como ácaros (Acari) (JOVANI et al. 2001) e piolhos (Insecta: 

Phthiraptera) (JOHNSON; CLAYTON, 2003) esta sincronização reprodutiva 

revela-se muito importante, pois a dispersão e consequente colonização de 

novos hábitats ocorre somente através do contato direto entre hospedeiros 

(MARSHAL, 1981) ou, em alguns casos, através da foresia (JOVANI et al. 

2001).  

Recentes estudos demonstram que o estado sanitário de algumas 

espécies de aves pode ser avaliado a partir de sua coloração da plumagem. A 

coloração das aves é consequência da estrutura física das penas ou de 

pigmentos presentes nas mesmas (GILL, 1995). Esta pigmentação possui 

muitas funções, como camuflagem, auxilia na termorregulação e na 

comunicação inter e intraespecífica (SAVALLI, 1995). Nas últimas décadas 

surgiram os primeiros estudos que avaliaram o efeito da coloração da 

plumagem das aves sobre os ectoparasitas. Kose et al. (1999) reportaram que 

piolhos Machaerilaemus malleus Burmeister, 1838 (Amblycera: Menoponidae) 

parasitos de Hirundo rustica Linnaeus, 1758 (Aves: Hirundinidae) permaneciam 

por um tempo significativamente maior sobre as penas brancas, do que sobre 

as penas pretas do hospedeiro. Møller (1991) registrou alguns anos antes, 

sobre a mesma espécie hospedeira, que a quantidade de lesões nas penas 

brancas causadas pela mesma espécie de piolho foi maior, quando comparado 

ao número de lesões nas penas pretas. Estes resultados reforçam a hipótese 

de que a melanina presente nas penas das aves pode ser considerada uma 

proteção contra piolhos, visto que garante uma maior “dureza” das penas. 

Ducrest et al. (2008) demonstraram que alguns dos genes, que codificam para 

a expressão de pigmentação de melanina, possuem efeitos pleiotrópicos sobre 

a expressão de outros processos fisiológicos em uma variedade de taxa, em 
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particular, em funções imunológicas. Isto sugere que a quantidade de melanina 

presente em pêlos ou penas de animais pode ser uma adaptação diretamente 

relacionada com variáveis ambientais (ROULIN, 2004), inclusive ao parasitismo 

(GASPARINI et al. 2011).  

A grande variação de cores em Columba livia Gmelin, 1789 (Aves: 

Columbidae) resultante da seleção artificial realizada em criações domésticas, 

torna esta espécie um modelo ideal para estudos que analisam a influência da 

coloração da plumagem sobre os ectoparasitos. Esta espécie apresenta um 

gradiente de coloração à base de melanina do escuro ao claro (JOHNSTON; 

JANIGA, 1995), as quais podem ser facilmente distinguidas pelo olho humano. 

Estes diversos tipos de coloração de plumagem são geneticamente 

determinados (JOHNSTON; JANIGA, 1995; JACQUIN et al. 2013), entretanto 

eles também estão associados a variáveis, como comportamento, taxa 

reprodutiva e a resistência a parasitos (JOHNSON; JOHNSTON, 1989; 

JACQUIN et al. 2011). Estudos prévios revelam uma relação entre o nível de 

urbanização com a frequência de morfotipos melânicos, sendo os indivíduos 

mais escuros os mais abundantes (JOHNSTON; JANIGA, 1995; OBUKHOVA, 

2011). Desta forma é esperado que estes indivíduos, por também 

apresentarem uma maior resposta imune (JACQUIN et al. 2011), apresentem 

uma menor carga parasitária, quando comparados a indivíduos que possuem 

outras colorações de plumagem.   

 Sobre C. livia observa-se uma grande riqueza de espécies de parasitos 

(DRANZOA et al. 1999), entretanto duas espécies de piolhos, Columbicola 

columbae Linnaeus, 1758 e Campanulotes compar Burmeister, 1838 

(Ischnocera: Philopteridae) e uma espécie de hipoboscídeo, Pseudolynchia 

canariensis Macquart, 1840 (Diptera: Hipoboscidae) destacam-se devido a alta 

especificidade, tornando-as ótimos modelos para diversos estudos envolvendo 

a relação parasito-hospedeiro (HARBISON et al. 2009; WAITE et al. 2012).  

Sobre esta espécie hospedeira observamos também um grande número 

de associações foréticas entre ácaros dermícolas e piolhos que utilizam os 

espécimes de P. canariensis como meio de dispersão. Este comportamento 

apresentado por muitas espécies de ácaros e algumas espécies de piolhos é 

considerado muito importante na história evolutiva destes ectoparasitos, uma 

vez que, além de favorecer a dispersão, pode ser considerada uma forma de 
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fuga de competição, tanto inter quanto intraespecífica (BUSH; MALENKE, 

2008).  

Diante do exposto, o presente estudo tem como objetivo, no primeiro 

capítulo, analisar sazonalmente o padrão de distribuição de piolhos e de P. 

canariensis sobre espécimes jovens e adultos de C. livia de três distintas 

colorações de plumagem. No segundo capítulo objetivou-se analisar os 

padrões de distribuição de ácaros dermícolas e piolhos foréticos sobre 

hipoboscídeos coletados em espécimes jovens e adultos de C. livia. No terceiro 

capítulo este tema novamente foi estudado, entretanto, tendo como objetivo 

principal a análise de como a coloração da plumagem do hospedeiro e a 

sazonalidade podem influenciar nos padrões de distrubuição de ácaros 

dermícolas e piolhos foréticos sobre P. canariensis. Além destes capítulos, a 

tese possui uma revisão de literatura sobre os temas foresia, ácaros foréticos, 

hipoboscídeos como transportadores de ácaros e piolhos foréticos e a 

coloração da plumagem como indicativo do estado sanitário das aves. Ao final 

deste documento foram feitas as considerações finais, onde se ressaltam os 

principais resultados do trabalho. 
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2. Objetivos 

 

2.1 Objetivo geral 

 

 Analisar como a sazonalidade e fatores bióticos associados a espécimes 

jovens e adultos de Columba livia de três distintas colorações de plumagem 

podem influenciar na estruturação das infrapopulações de ácaros dermícolas 

foréticos, de Pseudolynchia canariensis e de piolhos.  

 

2.2 Objetivos específicos 

 

1- Analisar sazonalmente os padrões de distribuição (prevalência, 

intensidade média de infestação, razão sexual e estrutura etária) das 

infrapopulações de piolhos sobre os espécimes jovens e adultos de Columba 

livia das três distintas colorações de plumagem. 

 

2- Analisar sazonalmente os padrões de distribuição (prevalência, 

intensidade média de infestação e razão sexual) de Pseudolynchia canariensis 

sobre os espécimes jovens e adultos de Columba livia das três distintas 

colorações de plumagem. 

 

3- Analisar sazonalmente os aspectos da associação forética de 

Pseudolynchia canariensis com ácaros dermícolas e piolhos sobre os 

espécimes jovens e adultos de Columba livia das três distintas colorações de 

plumagem. 
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3. Revisão da literatura 

 

3.1 Foresia 

 

A dispersão é considerada um processo central da ecologia, pois 

determina a distribuição e a abundância das espécies nas comunidades 

(CLOBERT et al. 2001). Considerada fundamental para a história de vida de 

muitas espécies animais, a dispersão influencia no sucesso de forrageamento, 

na habilidade de escapar de predadores, na busca de hospedeiros, assim 

como no sucesso reprodutivo (FRONHOFER et al. 2013). Entre os parasitos, o 

sucesso de transmissão é, certamente, o maior desafio, ainda mais para alguns 

grupos que possuem uma limitada capacidade de locomoção, como ácaros 

(Acari) (JOVANI et al. 2001) e piolhos (Insecta: Phthiraptera) (JOHNSON; 

CLAYTON, 2003). Nestes grupos, a dispersão e consequente colonização de 

novos habitats ocorrem somente através do contato direto entre hospedeiros 

(MARSHAL, 1981; JOVANI et al. 2001) ou, em alguns casos, através da foresia 

(JOVANI et al. 2001).  

O termo foresia (ou forésia) é aplicado para relações interespecíficas em 

que um organismo, denominado forético, se fixa a outro, denominado 

transportador, carreador ou “hospedeiro”, com o único propósito de sua 

dispersão (HOUCK; OCONNOR, 1991). Esta interação entre o forético e seu 

transportador pode ser classificada como não específica, quando o forético 

utiliza um grande número de espécies como meio de dispersão, ou específica, 

quando há preferência por uma família, gênero, ou até mesmo, uma espécie de 

transportador (HOUCK; OCONNOR, 1991; ATHIAS-BINCHE, 1994;). A foresia 

pode ser facultativa, sendo provavelmente induzida por densidade-

dependência ou perturbações ambientais; ou obrigatória, nas quais o forético 

segue um estabelecido ciclo sazonal, em um habitat relativamente estável, 

utilizando transportadores tradicionais (ATHIAS-BINCHE, 1994). 

O termo foresia tem sua origem em Lesne (1896), que a definiu como 

"aqueles casos em que o transportador serve de veículo para o seu 

passageiro.” Posteriormente, Farish & Axtell (1971) redefiniram o termo foresia 

 

 



 

 

21 

como “fenômeno no qual um animal procura ativamente se dispersar mediante 

a adesão a superfície externa de outro animal, por um tempo limitado, durante 

o qual o forético cessa a sua alimentação e ontogenia. Tal ligação, 

presumivelmente, tem como resultado na sua dispersão de áreas não 

adequadas para áreas mais propícias promovendo um desenvolvimento maior, 

tanto do indivíduo, quanto para a sua progênie”. A afirmação de que foréticos 

“procuram ativamente” seus transportadores mostra-se um tanto vaga, uma vez 

que a foresia requer reconhecimento de potenciais transportadores. Por 

exemplo, ácaros Astigmata são, na maioria, quiescentes enquanto aguardam o 

transportador e esta estratégia faz-se necessária para a conservação de 

energia que não é reposta durante o transporte (CROSS; BOHART, 1969). 

Farish & Axtell (1971) afirmam, ainda, que os animais foréticos “mentem em 

esperar”, uma vez que estão a espreita, respondendo a estímulos específicos, 

ao invés de buscarem ativamente os seus transportadores. Migrações passivas 

são iniciadas e terminadas tão ativamente e não são mais acidentais do que 

migrações denominadas ativas (BAKER, 1978). Faasch (1967) e Rapp (1959) 

apontam que, em uma associação forética, tanto o forético, quanto o 

transportador desempenham um papel ativo. 

 Farish & Axtell (1971), em sua definição sobre foresia, substituíram a 

palavra dispersão por transporte, que é considerada mais adequada e 

amplamente aceita. Esta distinção faz-se importante, pois segundo Keirans 

(1975) transporte refere-se a um movimento direto para um objetivo final, 

enquanto que dispersão tem a implicação não direcional mais ampla e, de fato, 

pode ser um mecanismo de sobrevivência que proporciona a distribuição 

aleatória por uma grande área. Segundo Binns (1982), o trajeto percorrido por 

um animal forético é, sem duvida, o mesmo de seu transportador e isto confere 

ao forético uma maior capacidade de dispersão como proposto por Farish & 

Axtell (1971) na sua definição de foresia.  Southwood (1962), possivelmente na 

mesma premissa, afirmou que "foresia é sempre um movimento migratório e, 

portanto, resulta sempre em dispersão".  

Para a fixação e posterior soltura da superfície corporal do transportador, 

o forético necessita possuir, tanto adaptações comportamentais, quanto 

fisiológicas (FARISH; AXTELL, 1971). Segundo Binns (1982) a provisão para 

fixação ao hospedeiro pode ir tão longe a ponto de ser incorporado ao ciclo de 
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vida do forético e, desta forma, havendo a necessidade de sincronização do 

seu ciclo de vida com o de seu transportador. Por exemplo, fêmeas de ácaros 

do gênero Iponemus Beer & Nucifora, 1965 foreticamente associadas com 

coleópteros, após completarem duas semanas se alimentando de ovos de seu 

transportador, passam por um período denominado pré-forético de três a seis 

semanas antes de entrarem em contato com a nova geração de jovens 

transportadores. Durante este período estas fêmeas cessam a alimentação por, 

pelo menos um mês, durante o qual elas buscam ativamente novos 

transportadores (LINDQUIST; BEDARD, 1961).  

 

3.2 Ácaros foréticos 

 

Krantz & Walter (2009), em sua obra intitulada A Manual of Acarology 

afirmaram que “se a diversidade morfológica e ecológica de um grupo animal 

pode ser considerada uma medida de seu sucesso, então, a assembléia de 

invertebrados composta pelos aracnídeos da subclasse Acari deveria receber 

um grande prêmio”. Este grande prêmio se deve, principalmente, a sua 

plasticidade, bem como ao pequeno tamanho corporal de seus representantes, 

o que possibilita a sua presença em praticamente todos os hábitats da Terra, 

incluindo os terrestres e os aquáticos, tanto marinhos, quanto dulcícolas. 

Ácaros são extremamente abundantes em rios, lagos, bem como na fauna 

arbórea de florestas tropicais e temperadas. Muitas espécies extraem seu 

alimento a partir das plantas e das algas, outras ingerem bactérias e fungos, e 

outro grande grupo desenvolveu uma estreita relação com aves, mamíferos, 

répteis e anfíbios. Segundo Walter & Proctor (1999), são conhecidas 

aproximadamente 55.000 espécies, entretanto acredita-se que existam entre 

500.000 a 1.000.000 de espécies. De acordo com Krantz & Walter (2009), 

estas espécies conhecidas estão distribuídas em 5.500 gêneros, 1.200 

subgêneros e 540 famílias.   

Muitas espécies de ácaros de vida livre possuem um heteromórfico 

estágio ninfal denominado de Hipopus (do grego hipo = abaixo, pous = pé) ou 

Deutoninfa (KRANTZ; WALTER, 2009). Estes ácaros, porém nem todos os 

indivíduos de uma mesma população, apresentam um gnathosoma reduzido, 

não se alimentam e possuem um complexo arranjo de ventosas e cerdas 
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aderentes, localizadas na região posterior (Opistosoma) da superfície ventral, 

as quais auxiliam na fixação ao seu transportador (HUGHEST, 1959). Esta 

sincronização é especialmente evidente quando a hipopus é produzida 

facultativamente, ou seja, como uma etapa provisória, especialmente adaptada 

para a dispersão (HUGHEST, 1959). A morfologia destes ácaros demonstra 

uma clara adaptação para a foresia, pois mesmo com movimentos de limpeza, 

promovidos pelo transportador, os ácaros foréticos permanecem aderidos ao 

corpo do inseto (SCHULZE, 1922; PERRON, 1954; BEHURA, 1956). Além 

disso, este conjunto de ventosas promove uma pressão entre o corpo 

dorsoventralmente achatado do ácaro com a superfície corporal do 

transportador auxiliando na redução da perda de água e, assim, reduzindo 

também a chance de uma possível dessecação (SCHULZE, 1924). 

Deutoninfas e formas adultas de muitas famílias de ácaros 

Mesostigmata têm estabelecido fortes relações foréticas com outros 

artrópodes, e menos comumente com vertebrados. Estão incluídas nesta lista 

representantes das famílias Parasitidae, Ologamasidae, Ascidae, 

Ameroseiidae, Digamasellidae, Laelapidae, Eviphididae, Pachylaelapidae, 

Macrochelidae, Uropodidae, Sejidae, entre outros (KRANTZ 1967, 1998; KINN, 

1971; TREAT, 1975; BINNS, 1982; LEHTINEN, 1987; ATHIAS-BINCHE, 1994; 

WALTER; PROCTOR, 1999). Assim como muitos ácaros Mesostigmata, 

diversas formas deutoninfas ou hipopus de ácaros Astigmata são foréticos de 

invertebrados. São observadas associações foréticas nas famílias 

Glycyphagidae, Mesoplophoridae, Oppidae e Oribatulidae (NORTON, 1980; 

GRIFFITHS et al. 1990). 

Entre os animais, observa-se, sem dúvida alguma, uma maior ocorrência 

de associações foréticas entre ácaros e insetos. Newman (1844) afirmou que 

“nada é mais comum do que insetos serem infestados por ácaros”. A 

importância na evolução em Acari é indicada pelo fato da foresia possuir 

diversos registros nos três maiores grupos de ácaros, Mesostigmata, 

Prostigmata e Astigmata (CROSS; BOHART, 1969). Os ácaros possuem uma 

grande variedade de estratégias, que associadas às adaptações morfológicas 

permitem tal relação. Por exemplo, uma grande diversidade de ácaros foréticos 

é observada sobre uma espécie de transportador, como Pseudolynchia 

canariensis Macquart, 1840 (Diptera: Hippoboscidae). Estas espécies de 
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ácaros ocupam o hipoboscídeo simultaneamente e possuem locais específicos 

para fixação (VALIM; GAZÊTA, 2007; MARCELINO et al. 2009; AMARAL et al. 

2013). Além disso, a localização do forético pode variar de acordo com a 

espécie e com o sexo do transportador (CROSS; BOHART, 1969). Entretanto, 

as fêmeas férteis, porém não grávidas, constituem o principal estágio evolutivo 

dos organismos foréticos (TREAT, 1969; JALIL; RODRIGUES, 1970), que 

segundo Southwood (1962), são as principais responsáveis pela fundação de 

novas populações.   

Determinados ácaros são os foréticos mais comuns de Hippoboscidae 

(BEQUAERT, 1953). Sobre estes dípteros já foram registrados seis gêneros de 

ácaros foréticos: Ornithocheyletia Volgin, 1964 (Prostigmata: Cheyletidae) 

(FERES; FLECHTMANN, 1991; MACCHIONI et al. 2005, VALIM; GAZÊTA, 

2007; MARCELINO et al. 2009; AMARAL et al. 2013), Microlichus Trouessart & 

Neumann, 1888 (VITZTHUM, 1934; COLLART, 1934; THOMPSON, 1936; 

ASH;  HUGHES, 1952; FURMANN; THARSHIS, 1953), Myialges Sergent & 

Trouessart, 1907 (THOMPSON, 1936; ASH; HUGHES, 1952; FURMANN; 

THARSIS, 1953; FERES; FLECHTMANN, 1991; PHILIPS; FAIN, 1991; 

MADDEN; HARMON, 1998; MACCHIONI et al. 2005; VALIM; GAZÊTA, 2007; 

MARCELINO et al. 2009; AMARAL et al. 2013), Promyialges Fain, 1964 

(PHILIPS; FAIN, 1991), Pterolichus Robin & Mégnin, 1877 (BÜTTIKER, 1948) 

(Astigmata: Epidermoptidae) e Strelkoviacarus Dubinin, 1953 (HILL et al. 1967) 

(Astigmata: Analgidae). A maior parte do ciclo de vida dos ácaros supracitados 

ocorre na superfície corporal das aves hospedeiras. Após a cópula sobre o 

hospedeiro, grande parte das fêmeas procura um hipoboscídeo para dispersão. 

Ácaros Myialges spp., Promyialges spp. e Strelkoviacarus spp. geralmente se 

fixam ao tegumento do abdômen, do tórax ou da cabeça, onde, eventualmente, 

realizam a oviposição (ASH; HUGHES, 1952; HILL et al. 1967; MACCHIONI et 

al. 2005, VALIM; GAZÊTA, 2007, MARCELINO et al. 2009; AMARAL et al. 

2013). Já os ácaros Microlichus spp. e Pterolichus spp. costumam se fixar nas 

asas, onde também podem ovipor (COOLLART, 1934; VITZTHUM, 1934). 

Desta maneira, um hipoboscídeo infestado com ácaros pode transferir as 

larvas a uma nova ave hospedeira. Esta, provavelmente, seja a modalidade 

mais comum de dispersão destes ácaros. Além disso, em alguns casos pode 

ser observado, também, um dos poucos exemplos de hiperparasitismo em 
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Acari (BEQUAERT, 1953). Os ácaros do gênero Microlichus podem ser 

classificados, além de foréticos, como também hiperparasitos, visto que 

durante a sua fixação no hipoboscídeo, extraem o seu alimento dos líquidos 

corporais da mosca, que neste caso, torna-se um “transportador hospedeiro”.   

 

3.3 Hipoboscídeos como transportadores de ácaros e piolhos 

 

As espécies de Hippoboscidae são ectoparasitos não permanentes de 

aves e mamíferos. Tanto os machos quanto as fêmeas são hematófagos 

obrigatórios e vivem durante toda, ou boa parte do seu estágio adulto, entre os 

pêlos ou entre as penas de seu hospedeiro. Sua única forma de vida livre é 

como pupa, as quais são depositadas nos ninhos das aves ou nas tocas de 

mamíferos. São dorsoventralmente achatados, de pequeno a médio porte, com 

tamanho corporal entre 4 – 12 mm (WOOD, 2010). Esta família exibe um 

grande número de adaptações morfológicas e fisiológicas, como por exemplo, 

a viviparidade, que é uma condição fortemente associada ao estilo de vida 

ectoparasita (MEIER et al. 1999). Por serem hematófagos, constituem um dos 

grupos de insetos mais importantes sobre as aves e mamíferos (BAKER, 

1967), uma vez que são responsáveis pela transmissão de haemosporídios 

(Apicomplexa: Haemosporida) aos seus hospedeiros (LEVINE, 1988), 

tornando-os mais suscetíveis, por exemplo, á predação (ANDERSON; MAY, 

1979).  

Inicialmente, Bequaert (1954) organizou as espécies de hipoboscídeos 

em seis subfamílias: Ornithoicinae (considerado o grupo basal) com somente 

um gênero, Ornithoica Rondani, 1878, com registros em várias partes do 

mundo sobre uma grande diversidade de aves; Hippoboscinae, com um único 

gênero restrito ao Velho Mundo, Hippobosca Linnaeus, 1758, parasitos de 

mamíferos (equinos, bovinos e camelos) e de avestruzes; Alloboscinae, com 

uma única representante, Allobosca crassipes Speiser, 1899, sobre lêmures 

em Madagascar; Ortholfersiinae, com um gênero, Ortholfersia Lutz, 1915, 

sobre marsupiais australianos, principalmente cangurus; Lipopteninae (os quais 

Bequaert denominou de Melophaginae, um sinônimo de Lipopteninae), 

composta por quatro gêneros parasitos de cervídeos e outros Artiodactila; e 

Ornithomyinae, abrangendo todos os gêneros restantes, distribuídos em todo o 
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mundo em uma variedade de aves. Posteriormente Maa (1969) reduziu o 

número de subfamílias para três, Ornithomyinae, Hippoboscinae e Lipopteninae 

e aumentou o número de gêneros para 21. Segundo Wood (2010), para a 

região neotropical existem registros de espécies representantes das 

subfamílias Ornithomyinae e Lipopteninae. No mundo, atualmente são 

conhecidas entre 150 - 200 espécies, distribuídas em 19 - 21 gêneros (MAA, 

1969, 1989; MAA; PETERSON, 1987).  

Pseudolynchia Bequaert, 1926, é um pequeno gênero composto por 

cinco espécies, das quais Pseudolynchia brunnea Latreille, 1812 e P. 

canariensis possuem registros para o Novo Mundo. Originalmente registrada 

somente em aves silvestres do Velho Mundo, P. canariensis passou a ser 

observada também em diversas regiões do Novo Mundo, principalmente, 

devido ao seu parasitismo em Columba livia Gmelin, 1789 (Aves: Columbidae) 

(MAA, 1966). De acordo com Bequaert (1953, 1955), os registros em aves 

silvestres foram feitos em representantes das ordens Ciconiiformes (1 sp.): 

Hagedashia; Falconiformes (21 sp.): Accipiter, Aquila, Buteo, Circaetus, Circus, 

Falco, Gymnogenys, Haliaeetus, Kaupifalco, Lophaetus, Melierax, Milvus, 

Neophron, Polihierax, Spizaetus; Galliformes (4 sp.): Gallus, Numida, Pternistis; 

Columbiformes (15 sp.): Columba, Pterocles, Streptopelia, Treron, Turtur; 

Cuculiformes (5 sp.): Clamator, Crinifer, Cuculus; Strigiformes (6 sp.): Asio, 

Athene, Bubo, Ketupa, Otus, Tyto; Coraciiformes (1 sp.): Coracias; 

Passeriformes (4 sp.): Cinclus, Corvus, Galerida, Temenuchus.  

A importância dos hipoboscídeos como transportadores de ácaros e de 

piolhos foi demonstrada em uma extensa revisão feita por Bequaert (1953). 

Nesta ocasião o autor comentou também que dificilmente estes ácaros 

foréticos reduzam a capacidade reprodutiva dos hipoboscídeos infestados, 

visto que grande parte das reduções populacionais deriva dos ferimentos 

causados pelos hospedeiros na tentativa de controle destes dípteros e de 

outros ectoparasitos. Waite et al. (2012) demonstraram em seu trabalho que 

espécimes de C. livia utilizam o bico como uma ferramenta bastante eficaz no 

controle populacional de P. canariensis. 

No Brasil, o primeiro registro de associação forética entre ácaros 

dermícolas de C. livia e P. canariensis foi feito por Figueiredo & Barbosa (1944) 

no município de Recife. Naquela situação os autores descreveram como sendo 
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Myialges pseudolinchiae a espécie de ácaro, entretanto trata-se de um 

sinônimo para Myialges anchora Sergent & Trouessart, 1907. 

Assim como muitas espécies de ácaros parasitas de aves, algumas 

espécies de piolhos de aves também possuem habilidades para dispersarem 

se fixando em um hipoboscídeo. Entre as espécies de piolhos, a foresia, além 

de ser uma estratégia de dispersão, pode ser considerada um modo de 

escapar de uma competição, tanto interespecífica, quanto intraespecífica 

(BUSH; MALENKE, 2008). Uma revisão sobre piolhos foréticos foi realizada por 

Keirans (1975). Nesta publicação foram analisados registros de foresia, tanto 

em aves não-passeriformes, quanto em passeriformes. Os dados sobre 

associações foréticas em aves não-passeriformes foram feitos em espécies 

representantes das ordens Ciconiiformes, Falconiformes, Galliformes, 

Psittaciformes, Cuculiformes, Strigiformes, Apodiformes, Coraciiformes, 

Piciformes. Entretanto, em Columbiformes é onde se concentra o maior número 

de registros, principalmente entre Columbicola columbae Linnaeus, 1758 sobre 

P. canariensis. 

O primeiro registro, no Brasil, de associação forética entre piolhos de C. 

livia e P. canariensis foi feito por Hathaway (1943), na cidade do Rio de 

Janeiro. Naquela situação foi observado um espécime de P. canariensis 

transportando sete espécimes de C. columbae. 

Piolhos são ectoparasitos que podem completar todo o seu ciclo de vida 

sobre um único hospedeiro, se alimentado de fragmentos de penas, sangue e 

de descamações da epiderme de seu hospedeiro (MARSHALL, 1981). Sobre 

as aves observamos piolhos de duas subordens: Amblycera e Ischnocera. 

Enquanto que piolhos Amblycera podem ser encontrados em várias regiões do 

corpo da ave hospedeira, embora sua oviposição e alimentação sejam 

confinadas a áreas restritas, áreas razoavelmente bem definidas de distribuição 

ocorrem no caso de Ischnocera, sendo raramente encontrados para além dos 

limites dessas áreas (ASH, 1960). Piolhos Amblycera são geralmente mais 

ativos, movendo-se mais rapidamente do que piolhos Ischnocera (ASH, 1960), 

e por vezes, podem abandonar o hospedeiro, principalmente quando este 

morre. Para dispersarem, piolhos Ischnocera são aparentemente dependentes 

do contato direto entre hospedeiros ou, esporadicamente, pegam carona se 

fixando em outros artrópodes, principalmente hipoboscídeos (MARSHALL, 
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1981). Na literatura são encontrados diversos registros de foresia entre 

espécies de piolhos de C. livia e hipoboscídeos, o que demonstra a importância 

desta modalidade de dispersão entre estes ectoparasitos (MARTIN, 1934; 

HATHAWAY, 1943; WARD, 1953; IANNACONE, 1992; CLAYTON et al. 2004). 

Todos os registros envolvem espécies de piolhos que vivem nas asas de C. 

livia, como C. columbae e Columbicola tschulyschman Eichler, 1942, o que 

sugere que as espécies que vivem em outras partes do corpo dos pombos 

podem não ser foréticos, embora em outras espécies de pombos tenham sido 

removidos de hipoboscídeos (COUCH, 1962). 

Diversos pesquisadores têm registrado que piolhos afetam o fitness 

(capacidade reprodutiva) (CLAYTON, 1990), assim como a sobrevivência 

(CLAYTON et al. 1999) de seus hospedeiros. Entretanto, algumas 

características morfológicas do hospedeiro têm uma importante influência 

sobre as populações de parasitos. Por exemplo, o tamanho corporal do 

hospedeiro determina o número de nichos que serão ofertados aos seus 

ectoparasitos. Diversos estudos demonstram uma positiva relação entre o 

tamanho corporal e a riqueza de parasitas (POULIN, 1997), bem como a sua 

abundância (POULIN; ROHDE 1997; RÓZSA, 1997a, b; GRUTTER; POULIN, 

1998; MORAND et al. 1999; AMARAL et al. 2014). 

Os meios de defesa do hospedeiro são parâmetros que também podem 

influenciar na diversidade parasitária. Dentre eles, podemos destacar a 

imunocompetência (JOHN, 1995; TELLA et al. 1999), assim como 

comportamentos de limpeza das penas mediante a utilização do bico e das 

garras. Por exemplo, em alguns estudos foi observado que o tempo que uma 

ave despende na limpeza de suas penas está diretamente relacionado com a 

diversidade de piolhos (COTGREAVE; CLAYTON, 1994). Consequentemente, 

o tamanho e o formato do bico podem também influenciar na composição da 

comunidade de ectoparasitos (MURRAY, 1990).  

A abundância de parasitos pode variar também de acordo com a faixa 

etária da população hospedeira (THOMAS et al. 1995). Espécies hospedeiras 

expostas a uma grande abundância de parasitos, os quais são observados em 

maior número sobre indivíduos jovens, podem apresentar uma maior 

mortalidade de indivíduos desta faixa etária, quando comparadas a espécies 

expostas a uma menor carga parasitária. São relatados muitos exemplos de 
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animais, incluindo humanos, que podem apresentar esta diferença, tanto na 

riqueza, quanto na abundância de parasitos, sugerindo que indivíduos jovens 

são mais parasitados (BORGIA; COLLIS, 1989; POULIN, 1992; ARMSTRONG 

et al. 1999; HECKING-VELTMAN et al. 2001). 

 Com relação a estrutura etária, em geral, há certa equivalência no 

número de machos e fêmeas em uma população de ectoparasitos. Entretanto, 

em muitos gêneros de piolhos as fêmeas são muito mais abundantes do que os 

machos (MARSHALL, 1981). Embora esta grande diferença na abundância de 

fêmeas possa ser resultado de um erro amostral, as fêmeas tendem a ser mais 

numerosas, pois vivem mais tempo do que os machos. Marshall (1981), ainda 

sugere que a estrutura etária vai depender de quanto a população está 

aumentando, pois quando há poucos adultos, ela está estável, ou decrescendo, 

quando possuir uma grande quantidade de adultos. Uma maior quantidade de 

fêmeas não será esperada em populações onde a acasalamento ocorre 

aleatoriamente. Fisher (1930) argumentou que nestas condições o investimento 

em ambos os sexos é o mesmo. Acasalamentos aleatórios são esperados em 

Amblycera devido à maior capacidade de dispersão destes piolhos, quando 

comparados aos Ischnocera. Por outro lado, a predominância de fêmeas pode 

não ser esperada devido ao fato delas possuírem um maior tamanho corporal e 

com isso serem mais facilmente capturadas pelo hospedeiro (KIM, 1985). 

As populações de piolhos são profundamente afetadas pelas variações 

de temperatura e umidade próximas a superfície corporal do hospedeiro. São 

poucas as espécies que foram registradas podendo viver, mesmo que durante 

poucos dias, fora do hospedeiro. Segundo Moyer et al. (2002), a umidade 

próximo da pele das aves desempenha a mesma função da umidade relativa 

no ambiente. Esta comparação é verdadeira, pois quando comparada a riqueza 

de piolhos de espécies de aves que apresentam uma grande distribuição 

geográfica, as populações de regiões úmidas possuem mais piolhos do que 

aves em regiões áridas (MOYER et al. 2002). Entretanto esta relação pode não 

ser observada devido a influência de outros fatores, dentre eles características 

morfológicas, imunológicas e comportamentais do hospedeiro (MARSHAL, 

1981).  

Algumas espécies de piolhos apresentam também uma sincronização de 

seu período reprodutivo com o da espécie hospedeira (MARSHAL, 1981). 
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Segundo Foster (1969), esta sincronização se deve a estreita relação 

coevolutiva entre piolhos e seus hospedeiros e favorece a colonização de 

novos hospedeiros, visto que é neste período que se observa a maior 

quantidade de contatos corporais entre indivíduos de muitas espécies de aves. 

Além disso, o aumento na abundância de piolhos durante o período reprodutivo 

e de mudas de penas da espécie hospedeira pode ser esperado, visto que 

durante estes eventos o hospedeiro tende a economizar energia, inclusive na 

limpeza das penas (MØLLER; RÓZSA, 2005). 

 

3.4 A coloração da plumagem como indicativo do estado sanitário das 

aves  

 

Estudos mostram que a coloração da plumagem pode revelar o estado 

sanitário de algumas espécies de aves. A coloração das aves é consequência 

da estrutura física das penas ou de pigmentos presentes nas mesmas (GILL, 

1995). Esta pigmentação possui muitas funções, como camuflagem, auxilia na 

termorregulação, além de auxiliar na comunicação inter e intraespecífica 

(SAVALLI, 1995). Nas últimas décadas, o efeito da coloração da plumagem das 

aves sobre a diversidade parasitária começou a ser estudada. Kose et al. 

(1999) reportaram que piolhos Machaerilaemus (Hirundoecus) malleus 

Burmeister, 1838 parasitos de Hirundo rustica Linnaeus, 1758 permaneciam 

por um tempo significativamente maior sobre as penas brancas, do que sobre 

as penas pretas do hospedeiro. Møller (1991), alguns anos antes, havia 

registrado sobre a mesma espécie hospedeira que a quantidade de lesões nas 

penas brancas causadas pela mesma espécie de piolho era maior, quando 

comparado ao número de lesões nas penas pretas. Estes resultados reforçam 

a hipótese de que a melanina presente nas penas das aves pode ser 

considerada uma proteção contra piolhos. Entretanto, Bush et al (2006), 

analisando os padrões de distribuição de piolhos sobre C. livia, não 

observaram alterações significativas, tanto na taxa de sobrevivência, quanto no 

sucesso reprodutivo de piolhos C. columbae e Campanulotes compar Scopoli, 

1763 sobre espécimes de cinco distintas colorações de plumagens. 

Pigmentos de melanina fornecem a fonte mais comum de coloração em 

vertebrados, mas o significado adaptativo dessas cores permanece pouco 
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compreendido. Recentemente, Ducrest et al. (2008) demonstraram que alguns 

dos genes que codificam para a expressão de pigmentação de melanina 

possuem efeitos pleiotrópicos sobre a expressão de outros processos 

fisiológicos em uma variedade de taxa, em particular, em funções 

imunológicas. Isto sugere que a quantidade de melanina presente em pelos ou 

penas de animais pode estar diretamente relacionada com adaptações a 

variáveis ambientais (ROULIN, 2004), inclusive ao parasitismo (GASPARINI et 

al. 2011; KARELL et al. 2011). 

A ordem Columbiformes atualmente é composta somente pela família 

Columbidae, a qual possui mais de 300 espécies. A espécie C. livia pode ser 

considerada a sua representante mais conhecida por estar presente e ser 

abundante em varias regiões do mundo (IUCN, 2011). Columba livia, ave 

nativa do Velho Mundo, foi introduzida no Novo Mundo há aproximadamente 

400 anos (SCHORGER, 1952). Atualmente, esta espécie, por ocupar parques, 

praças públicas e prédios abandonados, vem chamando atenção de 

autoridades de saúde, uma vez que podem ser fontes de transmissão de 

doenças aos humanos (MARQUES et al. 2007).  

Sobre C. livia observa-se uma grande riqueza de espécies ectoparasitas 

e de endoparasitas (DRANZOA et al. 1999; RADFAR et al. 2012; SMITH; 

FEDYNICH, 2012). Com relação aos ectoparasitas, duas espécies de piolhos, 

C. columbae e C. compar, além de P. canariensis destacam-se devido a alta 

especificidade, tornando-as ótimos modelos para diversos estudos envolvendo 

a relação parasito-hospedeiro (MOYER et al. 2002; HARBISON et al. 2009; 

WAITE et al. 2012).  

A grande variação de cores em C. livia, resultante da seleção artificial 

realizada em criações domésticas, torna esta espécie um modelo ideal para 

estudos que analisam a influência da coloração da plumagem sobre os 

ectoparasitas. Esta espécie apresenta um gradiente de coloração à base de 

melanina do escuro para o claro (JOHNSTON; JANIGA, 1995), as quais podem 

ser facilmente distinguidas pelo olho humano. Estes diversos tipos de 

coloração de plumagem são geneticamente determinados (JOHNSTON; 

JANIGA 1995; JACQUIN et al. 2013), entretanto eles também estão associados 

a variáveis, como comportamento, taxa reprodutiva e a resistência a parasitos 

(JOHNSON; JOHNSTON 1989; JACQUIN et al. 2011, 2012). 
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Interessantemente, estudos prévios revelam uma relação entre o nível de 

urbanização com a frequência de morfotipos melânicos, sendo os indivíduos 

mais escuros os mais abundantes (JOHNSTON; JANIGA, 1995; OBUKHOVA, 

2011). 
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4. Capítulo 2 
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Como a sazonalidade e características do hospedeiro influenciam nos 

padrões de distribuição de ectoparasitos sobre jovens e adultos de 
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4.1 Resumo 
 
 Os parasitos, por causarem alterações no fitness do hospedeiro, 

acabam exercendo uma pressão de seleção sobre os distintos fenótipos da 

população hospedeira. Esta pressão pode levar a uma resposta evolutiva, 

mantendo na população hospedeira somente indivíduos que apresentam 

determinadas características. O presente estudo objetivou identificar 

características morfológicas de espécimes jovens e adultos de Columba livia 

que influenciam nos padrões de distribuição de piolhos e de Pseudolynchia 
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canariensis e como suas populações se comportam ao longo das estações do 

ano. Entre julho de 2012 a julho de 2014 foram capturados 377 espécimes de 

C. livia. Nós observamos um significante aumento na intensidade média de 

infestação de piolhos, de P. canariensis, como também na riqueza de espécies 

de ectoparasitos durante as estações mais quentes, sugerindo uma 

sincronização reprodutiva entre os ectoparasitos e a espécie hospedeira. Foi 

observado que o tamanho do bico das aves influenciou na infestação deste 

hipoboscídeo. A coloração da plumagem não influenciou nos padrões de 

infestação de piolhos e de P. canariensis, tanto nos espécimes jovens, quanto 

nos adultos de C. livia das três distintas colorações de plumagem. Isto mostra 

que a melanina presente nas penas não foi considerada uma eficiente barreira 

contra piolhos. 

 

Palavras-chave: Aves, Coloração da plumagem, Infestação, Interação 

parasito-hospedeiro, Parasitos.  

 

4.2 Introdução 

O parasitismo, assim como a predação e a competição, constitui uma 

importante força seletiva em populações, pois reduz a energia destinada a 

processos fisiológicos de seus hospedeiros (LOYE; CARROL, 1995; SORCI et 

al. 1996). Nas aves, as penas formam um complexo ambiente que possibilita a 

ocorrência de muitos grupos de artrópodes ectoparasitos (JANOVY, 1997). O 

ectoparasitismo nas aves é determinado por fatores de naturezas diversas, 

incluindo os biológicos, como a suscetibilidade, e os ecológicos, como 

comportamento social, reprodutivo e de forrageamento (BEGON et al. 1990; 

MARINI et al. 1996; HEEB et al. 2000).  

Os parasitos, de uma forma geral, afetam o fitness (capacidade 

reprodutiva) (CLAYTON, 1990), assim como a sobrevivência (CLAYTON et al. 

1999) de seus hospedeiros. Os níveis de parasitismo em populações animais 

envolvem uma delicada relação entre a imunidade do hospedeiro e 

características da sua história de vida (DAWSON; BORTOLOTTI, 2000; SOL et 

al. 2003). É influenciada também, tanto pela abundância, quanto pela eficiência 
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de transmissão dos vetores (BENNET; CAMERON, 1974; DUFVA, 1996), 

assim como pela suscetibilidade e fisiologia da espécie hospedeira 

(APPLEGATE 1970; BENNET; CAMERON, 1974). Pode variar temporalmente 

sobre uma população de hospedeiros (ATKINSON, 1988; WEATHERHEAD; 

BENNET, 1991) como também geograficamente (TELLA et al. 1999; MOYER 

et al. 2002). O parasitismo também pode variar dentro de uma população 

hospedeira (MERINO; POTTI, 1995; SOL et al. 2003), ocasionando, em certos 

casos, em um decréscimo na sobrevivência de indivíduos de uma determinada 

faixa etária (BENNET; CAMERON, 1974; WALDENSTRÖM et al. 2002). Desta 

forma, os parasitos acabam por exercer uma pressão de seleção sobre os 

distintos fenótipos da população hospedeira, que por sua vez responde 

evolutivamente na busca pelo controle das populações de seus parasitos 

(HALDANE, 1949).  

Características morfológicas do hospedeiro também influenciam na 

diversidade parasitária. Por exemplo, o tamanho corporal do hospedeiro pode 

determinar o quanto de recurso pode ser explorado pelos ectoparasitas, bem 

como o número de nichos disponíveis. Estudos demonstram uma relação 

positiva entre o tamanho corporal do hospedeiro e a riqueza de parasitos 

(POULIN, 1997), como também com a abundância de parasitos (POULIN; 

ROHDE, 1997). 

Alguns estudos revelam que muitos grupos de parasitos sincronizam seu 

período reprodutivo com o da sua espécie hospedeira (MARSHAL, 1981). 

Segundo Foster (1969), esta sincronização se deve a uma estreita relação 

coevolutiva que favorece a colonização de novos hospedeiros. Para alguns 

grupos que possuem uma limitada capacidade de locomoção, como ácaros 

(Acari) (JOVANI et al. 2001) e piolhos (Insecta: Phthiraptera) (JOHNSON; 

CLAYTON, 2003) esta sincronização reprodutiva revela-se muito importante, 

pois a dispersão e consequente colonização de novos hábitats ocorre somente 

através do contato direto entre hospedeiros (MARSHAL, 1981) ou, em alguns 

casos, através da foresia (JOVANI et al. 2001). Devido a existência desta 

sincronização dos períodos reprodutivos das espécies de ectoparasitas com o 

de seus hospedeiros, espera-se que na primavera e no verão também seja 

observado as maiores infestações por piolhos, por Pseudolynchia canariensis 

Macquart, 1840 (Diptera: Hipoboscidae) e consequentemente uma maior 
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riqueza de espécies de ectoparasitos sobre os hospedeiros. Espera-se também 

que as maiores infestações por P. canariensis sejam observadas sobre os 

espécimes jovens, devido a proximidade destes hospedeiros aos pupários e a 

pouca eficiência no controle populacional destes ectoparasitos, quando 

comparados aos adultos. 

Recentes estudos demonstram que o estado sanitário de algumas 

espécies de aves pode ser avaliado a partir de sua coloração da plumagem. A 

coloração das aves é consequência da estrutura física das penas ou de 

pigmentos presentes nas mesmas (GILL, 1995). Esta pigmentação possui 

muitas funções, como camuflagem, auxilia na termorregulação e na 

comunicação inter e intraespecífica (SAVALLI, 1995). Nas últimas décadas 

surgiram os primeiros estudos que avaliaram o efeito da coloração da 

plumagem das aves sobre os ectoparasitas. Kose et al. (1999) reportaram que 

piolhos Machaerilaemus malleus Burmeister, 1838 (Amblycera: Menoponidae) 

parasitos de Hirundo rustica Linnaeus, 1758 (Aves: Hirundinidae) permaneciam 

por um tempo significativamente maior sobre as penas brancas, do que sobre 

as penas pretas do hospedeiro. Møller (1991) registrou alguns anos antes, 

sobre a mesma espécie hospedeira, que a quantidade de lesões nas penas 

brancas causadas pela mesma espécie de piolho foi maior, quando comparado 

ao número de lesões nas penas pretas. Estes resultados reforçam a hipótese 

de que a melanina presente nas penas das aves pode ser considerada uma 

proteção contra piolhos, visto que garante uma maior “dureza” das penas. 

Ducrest et al. (2008) demonstraram que alguns dos genes, que codificam para 

a expressão de pigmentação de melanina, possuem efeitos pleiotrópicos sobre 

a expressão de outros processos fisiológicos em uma variedade de taxa, em 

particular, em funções imunológicas. Isto sugere que a quantidade de melanina 

presente em pêlos ou penas de animais pode ser uma adaptação diretamente 

relacionada com variáveis ambientais (ROULIN, 2004), inclusive ao parasitismo 

(GASPARINI et al. 2011).  

A grande variação de cores em Columba livia Gmelin, 1789 (Aves: 

Columbidae) resultante da seleção artificial realizada em criações domésticas, 

torna esta espécie um modelo ideal para estudos que analisam a influência da 

coloração da plumagem sobre os ectoparasitos. Esta espécie apresenta um 

gradiente de coloração à base de melanina do escuro ao claro (JOHNSTON; 
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JANIGA, 1995), as quais podem ser facilmente distinguidas pelo olho humano. 

Estes diversos tipos de coloração de plumagem são geneticamente 

determinados (JOHNSTON; JANIGA, 1995; JACQUIN et al. 2013), entretanto 

eles também estão associados a variáveis, como comportamento, taxa 

reprodutiva e a resistência a parasitos (JOHNSON; JOHNSTON, 1989; 

JACQUIN et al. 2011). Interessantemente, estudos prévios revelam uma 

relação entre o nível de urbanização com a frequência de morfotipos 

melânicos, sendo os indivíduos mais escuros os mais abundantes 

(JOHNSTON; JANIGA, 1995; OBUKHOVA, 2011). Desta forma é esperado que 

estes indivíduos, por também apresentarem maior resposta imune (JACQUIN 

et al. 2011), apresentem menor carga parasitária, quando comparados a 

indivíduos que possuem outras colorações de plumagem. Se as diferentes 

colorações de plumagem estão diretamente relacionadas a adaptações 

ambientais, nós esperamos que os espécimes de coloração de plumagem 

preta apresentem a menor carga parasitária de piolhos e de P. canariensis.    

 Diante do exposto, o presente estudo tem como objetivo analisar a 

variação sazonal na riqueza e na abundância de piolhos, de P. canariensis em 

espécimes jovens e adultos de C. livia de três distintas colorações de 

plumagem. 

 

4.3 Material e métodos 

 

Neste estudo os espécimes de C. livia que foram separados em três 

distintos tipos de coloração da plumagem segundo Johnston & Janiga, (1995): 

(1) “wild-type” (tipo Selvagem) – espécimes cinza azulados com duas barras de 

cor azul escuro nas asas; (2) “Blue-checker” - espécimes que apresentam nas 

asas inúmeras manchas escuras em forma de triângulo e (3) “spread” – 

espécimes pretos ou praticamente pretos (Figura 1). Estes padrões de 

coloração de plumagem não diferem entre os sexos e podem ser identificadas 

a partir da sexta semana de vida das aves (JOHNSTON; JANIGA, 1995). 
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 (1)  (2)   (3) 

 

Figura 1: Padrão de coloração de plumagem tipo selvagem (1), blue-checker 
(2) e Preta (3) dos espécimes jovens e adultos de Columba livia capturados, 
entre julho de 2012 a julho de 2014, no município de Pelotas, RS, Brasil. 
 

Área de estudo: A captura dos espécimes de C. livia foi realizada entre 

julho de 2012 a julho de 2014 em três distintos locais no município de Pelotas, 

no extremo sul do Estado do Rio Grande do Sul – galpões de armazenamento 

no Porto de Pelotas (31º46’55”S; 52º20’01”O), nas fachadas do Grande Hotel 

(31º46’55”S; 52º20’01”O) e no interior do antigo prédio da Secretaria de 

Finanças da prefeitura municipal de Pelotas (31º46’13”S; 52º20’31”O). O 

município está localizado na região geomorfológica da Planície Costeira, às 

margens do Canal São Gonçalo, um canal navegável que liga as Lagoas dos 

Patos e Mirim, as maiores lagoas do Brasil. A população é de 

aproximadamente 330.000 habitantes e a área que ocupa é de 1.609 km2 

(Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, 2010). O município está inserido 

no Bioma Pampa, na fisionomia das Formações Pioneiras (vegetação com 

influência fluvial e/ou lacustre) recebendo influência, devido a sua proximidade, 

da fisionomia da Floresta Estacional Semidecidual, situada a oeste (Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística, 1986). 

O clima da região sul do Estado do Rio Grande do Sul é denominado 

Temperado Úmido, conforme a classificação proposta por Maluf (2000). A 

temperatura média anual da área urbana do município de Pelotas é de 17,5°C 

e a precipitação média anual é de 1.405 mm, com chuvas regularmente 

distribuídas durante todo o ano (MALUF, 2000).  

Coleta de dados: Nos três locais de estudo realizou-se uma expedição 

a campo por estação, com duração de três dias, sendo iniciadas as 08:00 hs e 

encerradas as 18:00 hs. Os espécimes adultos foram capturados com auxílio 

de redes de neblina, enquanto que a captura dos espécimes jovens foi feita 
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manualmente, uma vez que estes se encontravam sobre ou próximo aos 

ninhos (Autorização SISBIO n° 38447-1). 

 Cada ave capturada foi acondicionada individualmente em sacos de 

algodão até o momento da coleta dos ectoparasitos. Primeiramente, foi 

realizada a coleta dos hipoboscídeos mediante uma inspeção manual entre as 

penas de cada ave hospedeira, sendo os espécimes capturados com o auxílio 

de pinças e acondicionados individualmente em microtubos do tipo eppendorf 

contendo álcool 70%. Os hipoboscídeos foram identificados, com auxílio de 

microscópio estereoscópico, segundo Graciolli & Carvalho (2003) e Bequaert 

(1955).  

Após a coleta dos hipoboscídeos, foi realizada a coleta dos piolhos 

mediante a utilização da metodologia denominada Dust-ruffling (WALTHER; 

CLAYTON, 1997). Nesse trabalho foi aplicado entre as penas de cada ave um 

piretróide composto por permetrina 0,25g, enxofre precipitado 2,5g e excipiente 

q. s. p. 100,0g (Piolhaves - ProvetS Simões Laboratório Ltda.). Os piolhos de 

cada ave foram acondicionados em potes plásticos contendo álcool 70%, 

sendo posteriormente montados em preparações permanentes segundo Palma 

(1978) e identificados conforme Price et al. (2003) e Adams et al. (2005).  

Para evitar a contaminação das amostras os materiais que auxiliaram na 

remoção e coleta dos ectoparasitos, como pincéis e pinças foram lavados em 

água corrente após o uso. Já a superfície de coleta dos piolhos, que consiste 

em uma folha de papel de seda de 50 cm de comprimento e 30 cm de largura 

estendida sob cada espécime capturado foi descartada após a sua utilização. 

Cada ave capturada foi identificada com anilhas coloridas para manter a 

independência das amostras de ectoparasitos. 

Terminada a coleta dos ectoparasitos, foi feita a classificação da ave 

quanto a coloração da plumagem, bem como a medição da massa corporal, 

comprimento do bico e comprimento corporal de cada espécime de C. livia 

capturado. Após a realização destas medidas as aves foram soltas próximo ao 

local de captura.  

Análise dos dados: Os cálculos de prevalência e intensidade média de 

infestação (IMI) dos hipoboscídeos e piolhos sobre C. livia foram realizados 

segundo o estabelecido por Bush et al. (1997). A agregação dos piolhos sobre 

os hospedeiros foi analisada a partir do cálculo do parâmetro K, que foi 
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realizado no software Quantitative Parasitology 3.0 (REICZIGEL; RÓZSA, 

2005). Todas as análises estatísticas foram conduzidas ao nível de 

significância em P<0,05 e realizados no programa estatístico R (R 

DEVELOPMENT TEAM, 2013).  

Foram realizados testes de Kruskall-Wallis (KW) para avaliar o efeito de 

grupo (estações do ano e classe etária do hospedeiro). Quando observada a 

diferença, as matrizes de cada estação foram reunidas ou separadas de acordo 

com o teste de pós-análise de Wilcoxon com correção de Bonferroni. Dentro 

das matrizes foram utilizados modelos lineares generalizados (GLM), com 

distribuição de Poisson ou Quasipoisson, quando houve sobredispersão dos 

dados, seguido pela análise de resíduos para verificar a adequação da 

distribuição dos erros e para ajuste dos modelos, considerando as variáveis 

respostas intensidade média de infestação por todas as espécies de piolhos 

(IMI), IMI de C. columbae, IMI de P. canariensis e riqueza de ectoparasitos em 

função do comprimento do bico, massa corporal, comprimento corporal e 

coloração da plumagem dos hospedeiros. Os modelos mais simples foram 

obtidos através da extração dos termos não significativos (P<0,05), a partir do 

modelo completo composto por todas as variáveis e suas interações conforme 

sugerido por Crawley (2007). Cada eliminação de um termo foi seguida por 

uma ANOVA com teste de qui-quadrado (Chi), a fim de recalcular o desvio 

explicado pelos termos restantes. 

 

4.4 Resultados  

 

Ao todo foram capturados 377 espécimes de Columba livia, sendo 130 

(jovens = 67 e adultos = 63) de coloração da plumagem do tipo Blue-checker, 

122 (jovens = 68 e adultos = 54) de coloração de plumagem do tipo Preta e 125 

(jovens = 46 e adultos = 79) de coloração de plumagem do tipo Selvagem.  

Foram coletados 23.307 piolhos de cinco espécies distintas: Columbicola 

columbae Linnaeus, 1758 (n = 15.096), Colpocephalum turbinatum Denny, 

1842 (n = 5.432), Campanulotes compar Burmeister, 1838 (n = 2.178) 

(Ischnocera: Philopteridae), Hohorstiella lata Piaget, 1880 (n = 439) e 

Bonomiella columbae Emerson, 1957 (n = 162) (Amblycera: Menoponidae). 

Sobre os espécimes adultos de C. livia foram observados 14.071 piolhos. Já 
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sobre os espécimes jovens de C. livia foram observados 9.236 piolhos. Entre 

os jovens de C. livia capturados, os espécimes de coloração de plumagem do 

tipo preta foram os mais infestados por piolhos (n = 4.059). Entretanto, sobre 

os adultos de C. livia capturados, os espécimes de coloração de plumagem do 

tipo selvagem foram os mais infestados por piolhos (n = 5.237). Columbicola 

columbae foi a espécie mais prevalente sobre espécimes jovens e adultos de 

C. livia das três distintas colorações de plumagem (Tabela 1). 

 

Tabela 1: Prevalência (%) das espécies de piolhos e de Pseudolynchia 
canariensis coletados em espécimes jovens e adultos de Columba livia de 
coloração de plumagem do tipo Blue-checker, Preta e Selvagem, entre julho de 
2012 a julho de 2014, no município de Pelotas, RS, Brasil. (n) número de 
hospedeiros infestados. 
 
 
 

Coloração 
de 

plumagem 

Parasitos Adultos Jovens 

n % n % 

 
 

 
Blue-

checker 
 
 

Columbicola 
columbae 

63 100 62 92,5 

Campanulotes 
compar 

45 71,4 31 46,3 

Colpocephalum 
turbinatum 

32 51 21 31,3 

Hohorstiela lata 23 36,5 16 24 

Bonomiela 
columbae 

15 24 9 13,4 

Pseudolynchia 
canariensis 

43 68,2 54 80,1 

 
 

 
Preta 

Columbicola 
columbae 

54 100 65 95,6 

Campanulotes 
compar 

40 74 39 57,3 

Colpocephalum 
turbinatum 

34 63 25 37 

Hohorstiela lata 21 39 15 22 

Bonomiela 
columbae 

6 11 12 18 

Pseudolynchia 
canariensis 

41 76 58 85,3 

 
 
 

 

Columbicola 
columbae 

77 97,5 46 100 

Campanulotes 
compar 

49 62 29 63 
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Selvagem 

Colpocephalum 
turbinatum 

44 55,7 22 47,8 

Hohorstiela lata 26 33 9 19,6 

Bonomiela 
columbae 

7 8,9 6 13 

Pseudolynchia 
canariensis 

46 58,2 42 91,3 

 

Do total de piolhos coletados, 7.688 foram machos, 7.586 foram fêmeas 

e 8.033 foram ninfas. Apesar de não haver diferença estatisticamente 

significativa, piolhos machos foram mais abundantes sobre os espécimes 

adultos de C. livia das três distintas colorações de plumagem. Entretanto, as 

fêmeas foram mais abundantes sobre os espécimes jovens de C. livia das três 

distintas colorações de plumagem (Tabela 2). 

 

Tabela 2: Número de piolhos machos, fêmeas e ninfas coletados sobre 
espécimes jovens e adultos de Columba livia de coloração de plumagem do 
tipo Blue-checker, Preta e Selvagem, entre julho de 2012 a julho de 2014, no 
município de Pelotas, RS, Brasil. 

 

Coloração de 

plumagem 

Classe 

etária do 

hospedeiro 

Número de 

piolhos 

machos 

Número de 

piolhos 

fêmeas 

Número 

de piolhos 

ninfas 

Total 

Blue-checker Jovem 614 677 898 2.189 

 Adulto 1.470 1.411 1.222 4.103 

Preta Jovem 1.155 1.246 1.658 4.059 

 Adulto 1.682 1.595 1.454 4.731 

Selvagem Jovem 808 903 1.277 2.988 

 Adulto 1.959 1.754 1.524 5.237 

 Total 7.688 7.586 8.033 23.307 

 

A análise da intensidade média de infestação (IMI) de todas as espécies 

de piolhos combinadas sobre os espécimes jovens e adultos (Figura 2), assim 

como a IMI de C. columbae separadamente, revelou um padrão agregado de 

distribuição das espécies de piolhos sobre os hospedeiros. Sobre os 

espécimes jovens e adultos de C. livia das colorações de plumagem do tipo 

blue-checker e preta, C. columbae apresentou uma menor agregação durante 
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as estações mais quentes (primavera e verão) e uma maior agregação durante 

as estações mais frias (outono e inverno) (Figura 3). 

 

 

 

Figura 2: Frequência dos intervalos de abundância de piolhos sobre os 
espécimes jovens (A) e adultos (B) de Columba livia capturados entre julho de 
2012 a julho de 2014, no município de Pelotas, RS, Brasil. 
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Figura 3: Variações sazonais no valor do parâmetro K de agregação de 
Columbicola columbae sobre espécimes jovens e adultos de Columba livia de 
coloração de plumagem do tipo Blue-checker (A) e de coloração de plumagem 
do tipo Preta (B), entre julho de 2012 a julho de 2014, no município de Pelotas, 
RS, Brasil. 
 

Dos 1.381 espécimes de P. canariensis coletados, 60% (n = 822) foram 

observados sobre espécimes jovens e 40% (n = 559) sobre espécimes adultos. 

Do total de hipoboscídeos coletados, 30% (n = 414) foram observados sobre 

espécimes de coloração de plumagem do tipo blue-checker, 40,2% (n = 558) 

sobre espécimes de coloração de plumagem preta e 29,8% (n = 409) foram 

observados sobre espécimes de coloração de plumagem selvagem.  

Apesar de não haver diferença significativa, as fêmeas de P. canariensis 

foram mais abundantes do que os machos. Estes foram mais abundantes 

sobre os espécimes adultos de C. livia das três distintas colorações de 

plumagem, enquanto que as fêmeas foram mais abundantes sobre os 

espécimes jovens de C. livia das três distintas colorações de plumagem 

(Tabela 3). 

 

Tabela 3: Número de machos e fêmeas de Pseudolynchia canariensis 
coletados sobre espécimes jovens e adultos de Columba livia de coloração de 
plumagem do tipo Blue-checker, Preta e Selvagem, entre julho de 2012 a julho 
de 2014, no município de Pelotas, RS, Brasil. 
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Coloração de 

plumagem 

Classe 

etária do 

hospedeiro 

Número de 

hipoboscídeos 

machos 

Número de 

hipoboscídeos 

fêmeas 

Total 

Blue-checker Jovem 103 138 241 

 Adulto 87 86 173 

Preta Jovem 171 186 357 

 Adulto 108 93 201 

Selvagem Jovem 109 115 224 

 Adulto 102 83 185 

 Total 680 701 1.381 

 

 

Apesar da IMI por piolhos não ser influenciada pela idade do hospedeiro 

(KW=0,47; GL=2; P=0,493), espécimes jovens e adultos possuem biomassa 

(F1;15=203,63; P<0,001) e comprimento do bico (F1;15=5,60; P=0,021) 

diferentes. Portanto a matriz geral dos dados foi dividida entre jovens e adultos 

para todas as variáveis respostas testadas intensidade média de infestação por 

todas as espécies de piolhos (IMI), riqueza de ectoparasitos, intensidade média 

de infestação de C. columbae e intensidade média de infestação de P. 

canariensis. 

 

Padrões de distribuição das espécies de piolhos e de 

Pseudolynchia canariensis sobre espécimes jovens de Columba livia 

 

Sobre os espécimes jovens de C. livia das três distintas colorações de 

plumagem não foi observada diferença nos valores referentes à IMI por todas 

as espécies de piolhos e IMI de C. columbae entre as estações do ano. 

Entretanto, houve diferença significativa na infestação de P. canariensis e na 

riqueza de ectoparasitos entre as estações. 

O teste de pós-análise de Wilcoxon com correção de Bonferroni revelou 

a existência de diferenças significativas entre o inverno e o verão na riqueza de 

ectoparasitos, como também para a IMI de P. canariensis entre o verão e o 

outono e entre o verão e o inverno. Desta forma, para as variáveis IMI e IMI de 

C. columbae não houve necessidade de separar as matrizes em estações do 
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ano. Entretanto, para a riqueza de ectoparasitos e IMI de P. canariensis foram 

construídas duas matrizes entre os jovens: uma para as estações de outono, 

inverno e primavera e outra somente para o verão. 

Considerando as estações outono, inverno e primavera juntas, a massa 

corporal do hospedeiro (Chi=52,61; GL=1;24; P<0,001) e sua coloração de 

plumagem (Chi=30,44; GL=2;22; P<0,001) influenciaram a variação da IMI de 

P. canariensis. Entretanto, não houve diferença no padrão de variação entre as 

três distintas colorações de plumagem (P=0,94) (Figura 4).  

 

 

Figura 4: Modelo linear generalizado da relação entre a intensidade média de 
infestação de Pseudolynchia canariensis e a massa corporal dos espécimes 
jovens de Columba livia de coloração de plumagem do tipo Blue-checker, Preta 
e Selvagem, capturados entre julho de 2012 a julho de 2014, no município de 
Pelotas, RS, Brasil.  

,  e 

 
 
 

No verão, não foi observada diferença na IMI de P. canariensis entre as 

três distintas colorações de plumagem (KW=0,7; GL=2; P=0,7). Com relação a 

esta mesma variável, somente o comprimento do bico apresentou uma relação 

inversamente proporcional na sua variação (KW=10; GL=4; P=0,003; Figura 5). 
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Figura 5: Modelo linear generalizado da relação entre a intensidade média de 
infestação de Pseudolynchia canariensis, no verão, e o comprimento do bico 
dos espécimes jovens de Columba livia de coloração de plumagem do tipo 
Blue-checker, Preta e Selvagem, capturados entre julho de 2012 a julho de 

2014, no município de Pelotas, RS, Brasil.  
 

Em nenhuma das estações a riqueza de ectoparasitos sobre os 

espécimes jovens de C. livia variou significativamente em função da massa 

corporal, do comprimento do bico e da coloração da plumagem dos 

hospedeiros (Chi=6,06; GL=2;35; P=0,2). 

 

Padrões de distribuição das espécies de piolhos e de 

Pseudolynchia canariensis em espécimes adultos de Columba livia 

 

Sobre os espécimes adultos de C. livia foi observada diferença nos 

valores referentes à IMI por todas as espécies de piolhos, na IMI de P. 

canariensis e na riqueza de ectoparasitos entre as estações do ano. 

O teste de pós-análise de Wilcoxon com correção de Bonferroni revelou 

a existência de diferenças significativas entre as estações frias e quentes na 

riqueza de ectoparasitos e na IMI de P. canariensis, como também para a IMI 

por todas as espécies de piolhos e IMI de C. columbae entre o outono e a 

primavera. Para as variáveis riqueza de ectoparasitos, IMI por todas as 

espécies de piolhos, IMI de C. columbae e IMI de P. canariensis foram 

construídas duas matrizes: uma para as estações frias (outono e inverno) e 

outra para as estações quentes (primavera e verão). 
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Considerando o outono e o inverno juntos, o comprimento do bico do 

hospedeiro influenciou a variação da IMI de P. canariensis (Chi=6,18; GL=1;19; 

P=0,01; Figura 6). Entretanto, não houve diferença no padrão de variação entre 

as três distintas colorações de plumagem. 

 
Figura 6: Modelo linear generalizado da relação entre a intensidade média de 
infestação de Pseudolynchia canariensis, no outono e no inverno, e o 
comprimento do bico dos espécimes adultos de Columba livia de coloração de 
plumagem do tipo Blue-checker, Preta e Selvagem, capturados entre julho de 
2012 a julho de 2014, no município de Pelotas, RS, Brasil.   
IMI= exp13,19-0,75*bill length 

 

4.5 Discussão  

 

No presente estudo, assim como no de Dranzoa et al. (1999),  Radfar et 

al. (2012), a espécie de piolho C. columbae foi a mais prevalente e abundante 

sobre os espécimes de C. livia. Este padrão observado é, provavelmente, 

devido ao seu alto nível de especificidade com C. livia, bem como a sua grande 

eficiência na colonização de novos hospedeiros (HARBISON et al. 2009).  

Nós observamos um significante aumento, tanto na intensidade média 

de infestação por piolhos, quanto na riqueza de espécies de ectoparasitos 

durante as estações mais quentes. A temperatura ambiental, assim como a 

umidade, podem afetar a estrutura das comunidades de ectoparasitos, como 

observado por Moyer et al. (2002). Alterações sazonais na prevalência e na 

abundância ocorrem devido a sincronização reprodutiva de alguns parasitos 

com seus hospedeiros (FOSTER, 1969; MARSHALL, 1981; BLANCO; FRÍAS, 

2001; ALTIZER et al., 2004; DIETSCH, 2005), bem como por mudanças 

 

 



 

 

49 

sazonais nas defesas imunológicas dos hospedeiros (STEARNS, 1989; 

MOLLER, 1993, 1994). 

Se a melanina desempenha um papel defensivo contra piolhos, 

esperava-se, então, que hospedeiros com grande quantidade de melanina nas 

penas, como os espécimes pretos, estivessem menos infestados do que 

hospedeiros com menor quantidade de melanina nas penas, como espécimes 

blue-checker e selvagem. Entretanto, contrariando a nossa hipótese e a de 

Bush et al. (2006), a abundância de piolhos sobre hospedeiros de plumagem 

preta não foi menor quando comparada com as demais colorações de 

plumagem, sugerindo que a melanina não desempenha um papel defensivo 

contra estes ectoparasitos. Diferentes pressões parasitárias, associadas a 

características tanto ambientais como, por exemplo, os níveis de urbanização 

quanto morfológicas podem desempenhar um papel importante na regulação 

das colorações de plumagem de C. livia (JACQUIN et al. 2012). Portanto, mais 

estudos se fazem necessários para testar essa hipótese e se estão associadas 

a condições para a adaptação local que promovem a manutenção da 

diversidade de colorações de plumagem. 

 Sobre C. livia a intensidade média de infestação por piolhos foi 

altamente variável, resultando em um padrão agregado de distribuição como 

reportado em outros estudos (WHELLER; THRELFALL 1986; LINDELL et al. 

2002; AMARAL et al. 2013). Este padrão caracteriza-se pela alta infestação 

sobre uma pequena parcela dos hospedeiros, enquanto que a grande maioria 

dos hospedeiros apresenta uma baixa infestação. 

Foi observada uma predominância de piolhos e hipoboscídeos machos 

sobre os hospedeiros adultos, enquanto que a predominância de fêmeas 

destes ectoparasitos se deu nos filhotes de C. livia. O padrão observado no 

presente estudo supostamente revela uma preferência? das fêmeas por 

hospedeiros jovens. Estes hospedeiros geralmente não apresentam um 

comportamento de limpeza das penas e um eficiente controle de ectoparasitos, 

como observado nos hospedeiros adultos (MARSHALL, 1981). Por outro lado, 

a predominância de machos sobre os adultos pode ocorrer devido ao seu 

menor tamanho corporal e maior velocidade de deslocamento, quando 

comparado ao das fêmeas, o que dificulta a sua captura pelo hospedeiro 

durante o processo de limpeza das penas (KIM, 1985; CLAYTON et al. 2010).  
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A alta prevalência de P. canariensis sobre C. livia observada neste 

estudo, como também por Dranzoa et al. (1999) e por Marques et al. (2007) 

revela uma estreita relação deste hipoboscídeo com esta espécie hospedeira. 

Embora tenha sido observada uma alta prevalência de P. canariensis sobre os 

hospedeiros adultos de C. livia neste estudo e no de Radfar et al. (2012), em 

ambos foi detectado a maior infestação sobre os espécimes jovens. Os jovens 

tendem a uma maior infestação devido a sua proximidade aos pupários, que 

são frequentemente encontrados ao redor dos ninhos (BEQUAERT,1953). Já, 

a baixa infestação sobre os hospedeiros adultos é esperada devido a uma 

imunidade maior apresentada por estes hospedeiros, quando comparada a dos 

jovens (MERILÄ et al. 1995). Aves adultas também despendem mais tempo na 

limpeza das penas, o que leva a um maior controle da infestação deste e de 

outros ectoparasitos (CLAYTON et al. 2010; WAITE et al. 2012). Além disso, a 

importância do comprimento do bico das aves no controle de ectoparasitos foi 

comprovada neste estudo e no de Waite et al. (2012), sendo os hospedeiros 

com bicos maiores menos infestados por P. canariensis. 

 Nas estações quentes ocorreram às maiores infestações de P. 

canariensis sobre os hospedeiros. As espécies de Hippoboscidae são 

ectoparasitos não permanentes de aves e mamíferos. Sua única forma de vida 

livre é como pupa, as quais são depositadas nos ninhos das aves ou nas tocas 

de mamíferos. A emergência das pupas geralmente coincide com o período 

reprodutivo da espécie hospedeira (BEQUAERT, 1953). A população deste 

hipoboscídeo tende a aumentar rapidamente durante a primavera e parte do 

verão, reduzindo no final do verão e outono, até chegar a sua menor densidade 

durante o inverno (BEQUAERT, 1953). 

Embora não significativo, uma predominância de fêmeas de P. 

canariensis foi observada no presente estudo. Resultado semelhante foi 

observado por Walker & Rotherham (2010), que reportaram uma 

predominância de fêmeas de Crataerina pallida Latreille, 1812 sobre Apus apus 

Linnaeus, 1758 (Aves: Apodidae). Uma inicial predominância de machos é 

esperada, devido ao seu período de emergência das pupas ser menor quando 

comparado ao das fêmeas. Entretanto, devido o um aumento na taxa de 

mortalidade durante o período reprodutivo, possivelmente causado por 

competição, o número de fêmeas tende a ser maior (KEMPER, 1951). Machos 
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tendem a uma maior abundância no final do período reprodutivo, resultante da 

mais alta mortalidade das fêmeas durante este período (BEQUAERT, 1953).  

Nós observamos uma relação inversa entre a massa corporal dos 

espécimes jovens e a infestação de P. canariensis. Diversos estudos revelam 

efeitos prejudiciais de espécies de ectoparasitos sobre os hospedeiros, bem 

como na sobrevivência dos jovens (SHIELDS; CROOK, 1987; RICHNER et al. 

1993). 

Com base nos resultados encontrados, neste trabalho, a coloração da 

plumagem não influenciou nos padrões de infestação de piolhos e de P. 

canariensis, tanto nos espécimes jovens, quanto nos adultos de C. livia das 

três distintas colorações de plumagem. Entretanto, foi observada nas estações 

quentes uma maior infestação de P. canariensis e maior riqueza de 

ectoparasitos sobre os jovens. Já, sobre os adultos de C. livia, foi observada 

nas estações quentes uma maior infestação por piolhos e por P. canariensis, 

como também uma maior riqueza de ectoparasitos.  
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6.1 Resumo 

 

Entre os parasitos, o sucesso de transmissão é, certamente, o maior 

desafio, ainda mais para alguns grupos que possuem uma limitada capacidade 

de locomoção, como ácaros (Acari) e piolhos (Insecta: Phthiraptera). Estes 

ectoparasitos dispersam através do contato direto entre hospedeiros, ou, em 
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alguns casos, através da foresia. Neste estudo, nós analisamos os padrões de 

distribuição de ácaros dermícolas e piolhos foréticos sobre espécimes de 

Pseudolynchia canariensis coletadas em jovens e adultos de Columba livia de 

três distintas colorações de plumagem capturados entre julho de 2012 a julho 

de 2014. Ao todo foram coletados 1.381 hipoboscídeos sobre 377 hospedeiros. 

No presente estudo, a coloração da plumagem dos hospedeiros não influenciou 

nos padrões de infestação de P. canariensis sobre os espécimes jovens e 

adultos de C. livia, nem nos padrões de infestação de ácaros dermícolas e 

piolhos foréticos sobre este hipoboscídeo. Entretanto, nas estações mais 

quentes foi observada uma maior prevalência, intensidade média de infestação 

e uma maior riqueza de espécies foréticas sobre P. canariensis. Em todas as 

estações do ano foi observada uma maior abundância de ovos de ácaros 

foréticos, inclusive embrionados, sobre as fêmeas de P. canariensis. 

 

Palavras-chave: Acari, Dispersão, Ectoparasitos, Foresia, Phthiraptera 

 

6.2 Introdução 

 

A dispersão constitui um dos componentes centrais da ecologia, pois 

determina a distribuição e a abundância das espécies nas comunidades 

(Clobert et al., 2001). Considerada fundamental para a vida de muitas espécies 

animais, a dispersão influencia no sucesso de forrageamento, na habilidade de 

escapar de predadores, na busca de hospedeiros, assim como no sucesso 

reprodutivo (Fronhofer et al., 2013).  

Entre os parasitos, o sucesso de transmissão é, certamente, o maior 

desafio, ainda mais para alguns grupos que possuem uma limitada capacidade 

de locomoção, como ácaros (Acari) (Jovani et al., 2001) e piolhos (Insecta: 

Phthiraptera) (Johnson and Clayton, 2003). Nestes grupos, a dispersão e 

consequente colonização de novos habitats ocorrem somente através do 

contato direto entre hospedeiros (Jovani et al., 2001; Marshal, 1981) ou, em 

alguns casos, através da foresia (Jovani et al., 2001).  

O termo foresia (ou forésia) é aplicado para relações interespecíficas em 

que um organismo, denominado forético, se fixa a outro, denominado 

transportador ou carreador, com o único propósito de sua dispersão. Esta 
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interação entre o forético e seu transportador pode ser classificada como não 

específica, quando o forético utiliza um grande número de espécies como meio 

de dispersão; ou específica, quando há preferência por uma família, gênero, ou 

até mesmo, uma espécie de transportador (Athias-Binche, 1991; Houck and 

OConnor, 1991). A foresia pode ser facultativa, sendo provavelmente induzida 

por densidade-dependência ou perturbações ambientais; ou obrigatória, nas 

quais o forético segue um estabelecido ciclo sazonal, em um habitat 

relativamente estável, utilizando transportadores tradicionais (Athias-Binche, 

1994). 

Entre os animais, observa-se, sem dúvida alguma, uma maior ocorrência 

de associações foréticas entre ácaros e insetos. A importância da foresia na 

evolução em Acari é verificada pelos seus diversos registros nos três maiores 

grupos de ácaros, Mesostigmata, Prostigmata e Astigmata (Cross and Bohart, 

1969). Os ácaros possuem uma grande variedade de estratégias, que 

associadas às adaptações morfológicas permitem tal relação. Por exemplo, 

uma grande diversidade de ácaros foréticos é observada sobre uma espécie de 

transportador, como Pseudolynchia canariensis Macquart, 1840 (Diptera: 

Hippoboscidae). Estas espécies de ácaros ocupam o hipoboscídeo 

simultaneamente e possuem locais específicos para fixação (Valim and 

Gazêta, 2007; Marcelino et al., 2009; Amaral et al., 2013).  

As espécies de Hippoboscidae (Diptera: Hippoboscoidea) são 

ectoparasitos não permanentes de aves e mamíferos. Tanto os machos quanto 

as fêmeas são hematófagos obrigatórios e vivem durante toda, ou boa parte do 

seu estágio adulto, entre os pêlos ou entre as penas de seu hospedeiro. Sua 

única forma de vida livre é como pupa, as quais são depositadas nos ninhos 

das aves ou nas tocas de mamíferos. São dorsoventralmente achatados, de 

pequeno a médio porte, com tamanho corporal entre 4 – 12 mm (Wood, 2010). 

Esta família exibe um grande numero de adaptações morfológicas e 

fisiológicas, como por exemplo, a viviparidade, que é uma condição fortemente 

associada ao estilo de vida ectoparasítico (Meier et al., 1999). Por serem 

hematófagos, constituem um dos grupos de insetos mais importantes sobre as 

aves e mamíferos (Baker, 1967), uma vez que são responsáveis pela 

transmissão de haemosporidios (Apicomplexa: Haemosporida) aos seus 



 

 

74 

hospedeiros (Levine, 1988), tornando-os mais suscetíveis, por exemplo, a 

predação (Anderson and May, 1979).  

Bequaert (1953) realizou uma extensa revisão sobre Hippoboscidae, 

salientando a importância desses dípteros como transportadores de ácaros e 

de piolhos. Nesta ocasião, comentou também que dificilmente estes ácaros 

foréticos reduzam a capacidade reprodutiva dos hipoboscídeos infestados, 

visto que grande parte das reduções populacionais deriva dos ferimentos 

causados pelos hospedeiros na tentativa de controle destes dípteros e de 

outros ectoparasitos, como observado no trabalho de Waite et al. (2012) que 

demonstraram que espécimes de Columba livia Gmelin, 1789 (Aves: 

Columbidae) utilizam o bico como uma ferramenta bastante eficaz  no controle 

populacional de P. canariensis. 

Assim como muitos espécies de ácaros parasitas de aves, algumas 

espécies de piolhos de aves também possuem habilidades para dispersarem 

se fixando em um hipoboscídeo. Entre as espécies de piolhos, a foresia, além 

de ser uma estratégia de dispersão, pode ser considerada um modo de 

escapar de uma competição, tanto interespecífica, quanto intraespecífica (Bush 

and Malenke, 2008).  

Piolhos são ectoparasitas que podem completar todo o seu ciclo de vida 

sobre um único hospedeiro, se alimentado de fragmentos de penas, sangue e 

de descamações da epiderme de seu hospedeiro (Marshall, 1981). Sobre as 

aves observamos piolhos de duas subordens: Amblycera e Ischnocera. 

Enquanto que piolhos Amblycera podem ser encontrados em várias regiões do 

corpo da ave hospedeira, embora sua oviposição e alimentação sejam 

confinadas a áreas restritas, áreas razoavelmente bem definidas de distribuição 

ocorrem no caso de Ischnocera, sendo raramente encontrados para além dos 

limites dessas áreas (Ash, 1960). Piolhos Amblycera são geralmente mais 

ativos, movendo-se mais rapidamente do que piolhos Ischnocera (Ash, 1960), e 

por vezes, podem abandonar o hospedeiro, principalmente quando este morre. 

 Para dispersarem, piolhos Ischnocera são aparentemente dependentes 

do contato direto entre hospedeiros ou, esporadicamente, pegam carona se 

fixando em outros artrópodes, principalmente hipoboscídeos (Marshall, 1981). 

Na literatura são encontrados diversos registros de foresia entre espécies de 

piolhos de C. livia e hipoboscídeos, o que demonstra a importância desta 
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modalidade de dispersão entre estes ectoparasitos (Martin, 1934; Hathaway, 

1943; Ward, 1953; Iannacone, 1992; Clayton et al., 2004). Interessantemente, 

todos os registros envolvem espécies de piolhos que vivem nas asas de C. 

livia, como C. columbae e Columbicola tschulyschman Eichler, 1942, o que 

sugere que as espécies que vivem em outras partes do corpo dos pombos 

podem não ser foréticos, embora em outras espécies de pombos tenham sido 

removidos de hipoboscídeos (Couch, 1962). 

Algumas espécies de parasitos apresentam uma sincronização de seu 

período reprodutivo com o da espécie hospedeira (Marshal, 1981). Segundo 

Foster (1969), entre os piolhos de aves, esta sincronização se deve a estreita 

relação coevolutiva com seus hospedeiros e favorece a colonização de novos 

habitats, visto que é neste período que se observa a maior quantidade de 

contatos corporais entre indivíduos de muitas espécies de aves. Além disso, o 

aumento na abundância de piolhos durante o período reprodutivo e de mudas 

de penas da espécie hospedeira pode ser esperado, visto que durante estes 

eventos o hospedeiro tende a economizar energia, inclusive na limpeza das 

penas (Møller and Rózsa, 2005).  

Este cenário também é observado entre as espécies de ácaros que 

vivem sobre as aves. A sua transferência entre hospedeiros ocorre 

principalmente durante o período reprodutivo das aves e, em alguns casos, 

durante o período de descanço de algumas espécies hospedeiras que se 

agrupam em poleiros comunitários (Proctor, 2003). Entre os ácaros, a 

associação forética com hipoboscídeos mostra-se comum em representantes 

da família Epidermoptidae (Gaud and Atyeo, 1996; Jovani et al., 2001), como 

também em Cheyletiellidae (Jovani et al., 2001).  

Devido a existência desta sincronização dos períodos reprodutivos das 

espécies de ectoparasitas com o de seus hospedeiros, no presente estudo 

espera-se que na primavera e no verão também seja observado as maiores 

infestações de ácaros dermícolas foréticos e piolhos sobre P. canariensis. 

Espera-se, também, que as maiores infestações por espécies foréticas sejam 

observadas sobre os espécimes de P. canariensis coletados nos jovens de C. 

livia, devido a sua maior infestação por este hipoboscídeo. Além disso, espera-

se que a abundância de ovos, inclusive embrionados, de ácaros dermícolas 
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foréticos, seja maior sobre as fêmeas de P. canariensis devido ao seu maior 

tamanho corporal.   

A grande variação de cores em Columba livia Gmelin, 1789 (Aves: 

Columbidae) resultante da seleção artificial realizada em criações domésticas, 

torna esta espécie um modelo ideal para estudos que analisam a influência da 

coloração da plumagem sobre os ectoparasitos. Esta espécie apresenta um 

gradiente de coloração à base de melanina do escuro ao claro (Johnston and 

Janiga, 1995), as quais podem ser facilmente distinguidas pelo olho humano. 

Estes diversos tipos de coloração de plumagem são geneticamente 

determinados (Johnston and Janiga, 1995; Jacquin et al., 2013), entretanto eles 

também estão associados a variáveis, como comportamento, taxa reprodutiva 

e a resistência a parasitas (Johnson and Johnston, 1989; Jacquin et al., 2011). 

Estudos prévios revelam uma relação entre o nível de urbanização com a 

frequência de morfotipos melânicos, sendo os indivíduos mais escuros os mais 

abundantes (Johnston and Janiga, 1995; Obukhova, 2011). Desta forma é 

esperado que estes indivíduos, por também apresentarem uma maior resposta 

imune (Jacquin et al., 2011), apresentem uma menor carga parasitária, quando 

comparados a indivíduos que possuem outras colorações de plumagem. Se as 

diferentes colorações de plumagem estão diretamente relacionadas a 

adaptações ambientais, nós esperamos que quanto maior a quantidade de 

melanina presente nas penas, menor seja a carga parasitária nestes indivíduos 

e consequentemente será observado sobre eles uma menor infestação de 

hipoboscídeos, bem como de ácaros dermícolas e piolhos foréticos.  

Diante do exposto, neste estudo nós analisamos sazonalmente os 

padrões de distribuição de ácaros dermícolas e piolhos foréticos sobre jovens e 

adultos de C. livia de três distintas colorações de plumagem. As hipóteses 

deste estudo foram: (1) existem diferenças nos padrões de distribuição de 

ácaros dermícolas e piolhos foréticos sobre P. canariensis coletados em jovens 

e adultos de C. livia de três distintas colorações de plumagem? - (2) as fêmeas 

de P. canariensis, por serem maiores que os machos, são mais infestadas por 

ácaros e piolhos foréticos? – (3) As maiores infestações por ácaros dermícolas 

e piolhos foréticos serão observadas sobre os espécimes de P. canariensis 

coletados nas estações mais quentes do ano (primavera e verão)? 
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6.3 Material e métodos  

 

Neste estudo os espécimes de C. livia foram separados em três distintos 

tipos de coloração da plumagem segundo Johnston and Janiga, (1995): (1) 

“wild-type” (tipo Selvagem) – espécimes cinza azulados com duas barras de 

cor azul escuro nas azas; (2) “Blue-checker” - espécimes que apresentam nas 

asas inúmeras manchas escuras em forma de triângulo e (3) “spread” – 

espécimes pretos ou praticamente pretos (Figura 1). Estes padrões de 

coloração de plumagem não diferem entre os sexos e podem ser identificadas 

a partir da sexta semana de vida das aves (Johnston and Janiga, 1995) 

 (1)  (2)   (3) 

 

Figura 1: Padrão de coloração de plumagem tipo selvagem (1), blue-checker 
(2) e Preta (3) dos espécimes jovens e adultos de Columba livia capturados, 
entre julho de 2012 a julho de 2014, no município de Pelotas, RS, Brasil.  
 

Área de estudo: Foi realizada entre julho de 2012 a julho de 2014 a 

captura dos espécimes de C. livia em três distintos locais no município de 

Pelotas, no extremo sul do Estado do Rio Grande do Sul – galpões de 

armazenamento no Porto de Pelotas (31º46’55”S; 52º20’01”O), nas fachadas 

do Grande Hotel (31º46’55”S; 52º20’01”O) e no interior do antigo prédio da 

Secretaria de Finanças da prefeitura municipal de Pelotas (31º46’13”S; 

52º20’31”O). O município de Pelotas está localizado na região geomorfológica 

da Planície Costeira. Sua população é de aproximadamente 330.000 

habitantes e a área que ocupa é de 1.609 km2 (Instituto Brasileiro de Geografia 

e Estatística, 2010). O município está inserido no Bioma Pampa, na fisionomia 

das Formações Pioneiras (vegetação com influência fluvial e/ou lacustre) 

recebendo influência, devido a sua proximidade, da fisionomia da Floresta 

Estacional Semidecidual, situada a oeste (Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística, 1986). 
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O clima da região sul do Estado do Rio Grande do Sul é denominado 

Temperado Úmido (Maluf, 2000). A temperatura média anual da área urbana 

do município de Pelotas é de 17,5°C e a precipitação média anual é de 1.405 

mm, com chuvas regularmente distribuídas durante todo o ano (Maluf, 2000).  

Coleta de dados: Nos três locais de estudo realizou-se uma expedição 

a campo por estação, com duração de três dias, sendo iniciadas as 08:00 hs e 

encerradas as 18:00 hs. Os espécimes adultos foram capturados com auxílio 

de redes de neblina, enquanto que a captura dos espécimes jovens foi feita 

manualmente, uma vez que estes se encontravam sobre ou próximo aos 

ninhos (Autorização SISBIO n° 38447-1). 

 Cada ave capturada foi acondicionada individualmente em sacos de 

algodão até o momento da coleta dos espécimes de P. canariensis. A coleta 

deste hipoboscídeo foi feita mediante inspeção manual entre as penas de cada 

ave hospedeira, sendo os espécimes capturados com o auxílio de pinças e 

acondicionados individualmente em microtubos do tipo eppendorf contendo 

álcool 70%. Os hipoboscídeos foram identificados, com auxílio de microscópio 

estereoscópico, segundo Graciolli and Carvalho (2003) e Bequaert (1955).  

Para este estudo foi confeccionada uma tenda para evitar uma possível 

fuga dos hipoboscídeos durante a inspeção manual entre as penas dos 

hospedeiros. Esta tenda possui parte de sua armação constituída por canos de 

ferro e parte por canos de Policloreto de Vinila (PVC), com suas extremidades 

unidas por conexões hidráulicas de ferro de meia polegada (conhecidos 

popularmente por cotovelos hidráulicos). Utilizou-se lona e tela do tipo 

mosquiteiro para a sua cobertura. Dentro desta tenda permaneceram duas 

pessoas (Amaral, H.L.C & dos Santos, P.R.S.) que realizaram a inspeção dos 

hospedeiros e posterior coleta dos hipoboscídeos (Figura 2).   
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Figura 2: Tenda confeccionada para evitar a fuga dos hipoboscídeos coletados 
sobre espécimes jovens e adultos de Columba livia de três distintos padrões de 
coloração que foram capturados entre julho de 2012 a julho de 2014 no 
município de Pelotas, RS, Brasil. (A) dimensões da tenda; (B) vista frontal da 
tenda; (C) tenda com sua estrutura armada; (C) ferros e canos de PVC 
utilizados para a confecção da tenda; (E e F) conexões hidráulicas para 
conexão dos ferros e canos de PVC utilizados para a confecção da tenda. 

 

No Laboratório de Ecologia de Parasitos e Vetores (LEPAV), do Instituto 

de Biologia da Universidade Federal de Pelotas (UFPel), utilizando-se uma lupa 

Olympus (modelo SZ51), foi realizada uma inspeção na região dorsal e ventral 

da cabeça, tórax, abdômen e asas do hipoboscídeo, em busca de ácaros e 

seus ovos, bem como de piolhos, sendo as localizações nas diferentes regiões 

identificadas e todas as formas evolutivas contabilizadas.  

Os ácaros foram removidos com o auxílio de estilete de ponta fina e 

pinças, clarificados e montados em lâminas segundo Flechtmann (1975) e para 

identificação utilizou-se o trabalho de Fain (1965) e as chaves dicotômicas de 

Gaud and Atyeo (1996) e Furmann and Tharshis (1953) para Epidermoptidae e 

de Smiley (1970) para a identificação de Cheyletidae. Os piolhos foram 

montados em preparações permanentes segundo Palma (1978) e identificados 

conforme Price et al. (2003) e Adams et al. (2005). 

Análise dos dados: Os cálculos de prevalência e intensidade média de 

infestação (IMI) de P. canariensis, bem como das espécies de ácaros 

dermícolas e piolhos foréticos foram realizados segundo estabelecido por Bush 

et al. (1997). Todas as análises estatísticas  foram conduzidas ao nível de 

significância de P<0,05 e realizadas no programa estatístico R (R Development 

Team, 2013).  

Foram realizados testes de Kruskall-Wallis (KW) para avaliar o efeito de 

grupo (estações do ano e classe etária do hospedeiro). Quando observada a 

diferença, as matrizes de cada estação foram reunidas ou separadas de acordo 

com o teste de pós-análise de Wilcoxon com correção de Bonferroni. 

Dentro das matrizes  foram utilizados modelos lineares generalizados 

(GLM) com distribuição de Poisson ou Quasipoisson e Binomial ou 

Quasibinomial quando houve sobredispersão dos dados, seguido pela análise 

de resíduos para verificar a adequação da distribuição dos erros e para ajuste 

dos modelos, considerando as variáveis respostas riqueza de ácaros foréticos, 
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prevalência de ácaros foréticos, IMI de ácaros foréticos, número de ovos de 

ácaros foréticos e número de ovos embrionados de ácaros foréticos em função 

da IMI de P. canariensis, sexo do hipoboscídeo e coloração da plumagem de 

C. livia. Os modelos mais simples foram obtidos através da extração dos 

termos não significativos (p<0,05) a partir do modelo completo composto por 

todas as variáveis e suas interações conforme sugerido por Crawley (2007). 

 

6.4 Resultados 

 

Foram capturados 377 espécimes de Columba livia, sendo 130 (jovens = 

67 e adultos = 63) de coloração da plumagem do tipo Blue-checker, 122 

(jovens = 68 e adultos = 54) de coloração de plumagem do tipo Preta e 125 

(jovens = 46 e adultos = 79) de coloração de plumagem do tipo Selvagem.  

Dos 1.381 espécimes de Pseudolynchia canariensis coletados, 60% 

(n=822) foram observados sobre espécimes jovens e 40% (n = 559) sobre 

espécimes adultos. Do total de hipoboscídeos coletados, 30% (n = 414) foram 

observados sobre espécimes de coloração de plumagem do tipo blue-checker, 

40,2% (n = 558) sobre espécimes de coloração de plumagem preta e 29,8% (n 

= 409) foram observados sobre espécimes de coloração de plumagem 

selvagem.  

No geral as fêmeas de P. canariensis foram mais abundantes do que os 

machos. Entretanto, os machos foram mais abundantes sobre os adultos de C. 

livia das três distintas colorações de plumagem, enquanto que as fêmeas foram 

mais abundantes sobre os espécimes jovens de C. livia das três distintas 

colorações de plumagem (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Número de machos e fêmeas de Pseudolynchia canariensis 
coletados sobre espécimes jovens e adultos de Columba livia de coloração de 
plumagem do tipo Blue-checker, Preta e Selvagem, entre julho de 2012 a julho 
de 2014, no município de Pelotas, RS, Brasil. 
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Coloração de 

plumagem 

Classe 

etária do 

hospedeiro 

Número de 

piolhos 

machos 

Número de 

piolhos 

fêmeas 

Total 

Blue-checker Jovem 103 138 241 

 Adulto 87 86 173 

Preta Jovem 171 186 357 

 Adulto 108 93 201 

Selvagem Jovem 109 115 224 

 Adulto 102 83 185 

 Total 680 701 1.381 

 
 

Ao todo foram observadas seis espécies de ectoparasitos foréticos, 

sendo três de ácaros dermícolas: Myialges anchora, Myialges (Promyialges) 

lophortyx Furman & Tharshis, 1953 (Astigmata: Epidermoptidae) e 

Ornithocheyletia hallae Smiley, 1970 (Prostigmata: Cheyletidae) e três de 

piolhos: Columbicola columbae, Campanulotes compar Burmeister, 1838 

(Ischnocera: Philopteridae) e Hohorstiella lata Piaget, 1880 (Amblycera: 

Menoponidae). As espécies mais prevalentes e abundantes de ácaro dermícola 

e piolho foram M. anchora e C. columbae, respectivamente. Nos jovens e nos 

adultos de C. livia capturados, tanto sobre as fêmeas, como sobre os machos 

de P. canariensis, a face dorsal e ventral do abdômen foram as regiões do 

corpo do hipoboscídeo onde se observou o maior número de fêmeas adultas 

de M. anchora, como também de seus ovos, inclusive os embrionados (Tabelas 

2 e 3). Sobre os espécimes jovens de C. livia esta mesma espécie forética foi 

mais abundante nos hipoboscídeos coletados sobre os espécimes de 

coloração de plumagem Blue-checker. Entretanto, sobre os adultos, se mostrou 

mais abundante sobre os espécimes de coloração de plumagem Preta 

(Tabelas 4 e 5). 

Myialges lophortyx, encontrada exclusivamente na face ventral da asa e 

próximo a veia M, nos espécimes jovens de C. livia, as fêmeas adultas foram 

mais abundantes sobre os espécimes de coloração de plumagem Preta. 

Entretanto, sobre os adultos, se mostrou mais abundante sobre os espécimes 

de coloração Blue-checker (Tabelas 4 e 5). 
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Ornithocheyletia hallae, espécie forética que utiliza os hipoboscídeos 

somente para dispersão e encontrada exclusivamente entre o metatórax e o 

primeiro tergito abdominal, nos espécimes jovens de C. livia, as fêmeas adultas 

foram mais abundantes sobre os espécimes de coloração de plumagem Blue-

checker. Entretanto, sobre os adultos, se mostrou ligeiramente mais abundante 

sobre os espécimes de coloração de plumagem Preta (Tabelas 4 e 5). 

Columbicola columbae foi a única espécie forética de piolho observada 

entre os espécimes jovens de C. livia capturados. Esta espécie foi mais 

abundante sobre os hipoboscídeos machos coletados nos espécimes de 

coloração de plumagem Preta. Entretanto nos adultos, se mostrou mais 

abundante nos hipoboscídeos coletados sobre os espécimes de coloração 

Blue-checker. Foi observado somente um espécime forético de C. compar e 

dois de H. lata (Tabelas 4 e 5). 

Infestações simultâneas de duas ou mais espécies foréticas foram 

observadas em 15,7% (n = 72) dos hipoboscídeos infestados. Em 34 ocasiões 

foi observada a infestação simultânea de M. anchora e O. hallae e em 20 

ocasiões a de M. anchora e M. lophortyx. Em cinco ocasiões foi observada a 

ocorrência destas três espécies juntas.   

 

Tabela 2. Número de espécimes, ovos (entre parênteses) e ovos embrionados 
[entre colchetes] de Myialges anchora em diferentes regiões do corpo de 
fêmeas de Pseudolynchia canariensis coletadas sobre espécimes jovens e 
adultos de Columba livia, entre julho de 2012 a julho de 2014, no município de 
Pelotas, RS, Brasil. 
 
 

Região do corpo Face Dorsal Face Ventral Total 

Cabeça 4 (190) [39] 23 (828) [158] 27 (1.018) [197] 

Tórax 5 (192) [9] 6 (247) [35] 11 (439) [44] 

Abdômen 317 (5.640) [795] 201 (3.793) [511] 518 (9.433) [1.306] 

Entre cabeça e tórax 3 (61) [12] 11 (210) [31] 14 (271) [43] 

Inserção da asa 2 (48) [13] 10 (456) [68] 12 (504) [81] 

Outras regiões 11 (388) [77] 8 (65) [11] 19 (453) [88] 

Total 342 (6.519) [945] 259 (5.599) [814] 601 (12.118) [1.759] 
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Tabela 3. Número de espécimes, ovos (entre parênteses) e ovos embrionados 
[entre colchetes] de Myialges anchora em diferentes regiões do corpo de 
machos de Pseudolynchia canariensis coletadas sobre espécimes jovens e 
adultos de Columba livia, entre julho de 2012 a julho de 2014, no município de 
Pelotas, RS, Brasil. 
 
 

Região do corpo Face Dorsal Face Ventral Total 

Cabeça 1 (0) [0] 11 (242) [36] 12 (242) [36] 

Tórax 2 (0) [0] 0 (0) [0] 2 (0) [0] 

Abdômen 122 (2.104) [251] 84 (1.521) [191] 206 (3.625) [442] 

Entre cabeça e tórax 1 (15) [0] 3 (119) [20] 4 (134) [20] 

Inserção da asa 1 (0) [0] 2 (22) [0] 3 (22) [0] 

Outras regiões 1 (0) [0] 3 (103) [19] 4 (103) [19] 

Total 128 (2.119) [251] 103 (2.007) [266] 231 (4.126) [517] 

 
 
Tabela 4. Número de espécimes, ovos (entre parênteses) e ovos embrionados 
[entre colchetes] de ácaros e piolhos foréticos em diferentes regiões do corpo 
de machos (♂) e fêmeas (♀) de Pseudolynchia canariensis coletados sobre 
espécimes jovens de Columba livia de três distintas colorações de plumagem, 
entre julho de 2012 a julho de 2014, no município de Pelotas, RS, Brasil. 
 
 

Espécies 

foréticas 

Blue-checker 

 

Preta 

 

Selvagem 

Myialges 

anchora 

♀ 187 (4.214) [571] 

♂ 59 (877) [77] 

♀ 170 (3.516) [472] 

♂ 60 (944) [99] 

♀ 103 (2.501) [410] 

♂ 54 (848) [106] 

Myialges 

lophortyx 

♀ 48 (345) [62] 

♂ 0 (11) [6] 

♀ 42 (328) [55] 

♂ 12 (48) [6] 

♀ 16 (155) [42] 

♂ 5 (51) [7] 

Ornithocheyletia 

hallae 

♀ 51 (0) [0] 

♂ 11 (0) [0] 

♀ 29 (0) [0] 

♂ 25 (0) [0] 

♀ 22 (0) [0] 

♂ 19 (0) [0] 

Columbicola 

columbae 

♀ 1 (0) [0] 

♂ 0 (0) [0] 

♀ 1 (0) [0] 

♂ 5 (0) [0] 

♀ 0 (0) [0] 

♂ 0 (0) [0] 

Campanulotes 

compar 

♀ 0 (0) [0] 

♂ 0 (0) [0] 

♀ 0 (0) [0] 

♂ 0 (0) [0] 

♀ 0 (0) [0] 

♂ 0 (0) [0] 

Hohorstiella lata ♀ 0 (0) [0] 

♂ 0 (0) [0] 

♀ 0 (0) [0] 

♂ 0 (0) [0] 

♀ 0 (0) [0] 

♂ 0 (0) [0] 

Total ♀ 287 (4.559) [633] 

♂ 70 (888) [83] 

♀ 242 (3.844) [527] 

♂ 102 (992) [105] 

♀ 141 (2.656) [452] 

♂ 78 (899) [113] 
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Tabela 5. Número de espécimes, ovos (entre parênteses) e ovos embrionados 
[entre colchetes] de ácaros e piolhos foréticos em diferentes regiões do corpo 
de machos (♂) e fêmeas (♀) de Pseudolynchia canariensis coletados sobre 
espécimes adultos de Columba livia de três distintas colorações de plumagem, 
entre julho de 2012 a julho de 2014, no município de Pelotas, RS, Brasil. 
 
 

Espécies 

foréticas 

Blue-checker 

 

Preta 

 

Selvagem 

Myialges 

anchora 

♀ 81 (913) [148] 

♂ 27 (685) [90] 

♀ 94 (1.512) [225] 

♂ 22 (578) [76] 

♀ 39 (915) [121] 

♂ 37 (669) [116] 

Myialges 

lophortyx 

♀ 32 (191) [33] 

♂ 3 (0) [0] 

♀ 7 (66) [18] 

♂ 8 (48) [9] 

♀ 2 (20) [0] 

♂ 23 (245) [31] 

Ornithocheyletia 

hallae 

♀ 42 (0) [0] 

♂ 10 (0) [0] 

♀ 30 (0) [0] 

♂ 24 (0) [0] 

♀ 30 (0) [0] 

♂ 15 (0) [0] 

Columbicola 

columbae 

♀ 4 (0) [0] 

♂ 3 (0) [0] 

♀ 0 (0) [0] 

♂ 3 (0) [0] 

♀ 1 (0) [0] 

♂ 0 (0) [0] 

Campanulotes 

compar 

♀ 0 (0) [0] 

♂ 0 (0) [0] 

♀ 0 (0) [0] 

♂ 1 (0) [0] 

♀ 0 (0) [0] 

♂ 0 (0) [0] 

Hohorstiella lata ♀ 0 (0) [0] 

♂ 1 (0) [0] 

♀ 0 (0) [0] 

♂ 0 (0) [0] 

♀ 1 (0) [0] 

♂ 0 (0) [0] 

Total ♀ 159 (1.104) [181] 

♂ 44 (685) [90] 

♀ 131 (1.578) [243] 

♂ 58 (626) [85] 

♀ 73 (935) [121] 

♂ 75 (914) [147] 

 

Não foi observada diferença na prevalência de associações foréticas nos 

hipoboscídeos coletados sobre os espécimes jovens e adultos de C. livia das 

três distintas colorações de plumagem (Chi= 3,37; DF=1; P=0,06). Entretanto, 

observou-se uma diferença na prevalência de foréticos entre as estações do 

ano (Chi=15,31; DF=3; P<0,001). O teste de pós-análise de Wilcoxon com 

correção de Bonferroni revelou uma diferença significativa na prevalência entre 

as estações frias (outono e inverno) e quentes (primavera e verão). Tanto nas 

estações quentes (Chi=9,97; DF=1;37; P=0,01), quanto nas frias (Chi=11,33; 

DF=1;36; P<0,001; Figura 3) observou-se uma relação positiva entre 

prevalência de foréticos e a abundância de P. canariensis. 
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Figura 3: Variação da prevalência de ácaros e piolhos foréticos em relação a 
intensidade média de infestação de Pseudolynchia canariensis sobre 
espécimes jovens e adultos de Columba livia de três distintas colorações de 
plumagem capturados na primavera e no verão (A), e no outono e no inverno 
(B), entre julho de 2012 a julho de 2014, no município de Pelotas, RS, Brasil. 

 

Não foi observada diferença significativa na riqueza de espécies 

foréticas nos hipoboscídeos coletados sobre os espécimes jovens e adultos de 

C. livia das três distintas colorações de plumagem (Chi= 2,03; DF=1; P=0,15). 

Entretanto, observou-se uma diferença na riqueza de espécies foréticas entre 

as estações do ano (Chi=20,50; DF=3; P<0,001). O teste de pós-análise de 

Wilcoxon com correção de Bonferroni revelou uma diferença significativa na 

riqueza de espécies foréticas entre as estações frias e quentes. Tanto no verão 

e na primavera (Chi=6,27; DF=1;37; P<0,001; Figura 4), quanto no outono e 

inverno (Chi=15,79 ; DF=1;36; P<0,001; Figura 4) observou-se uma correlação 

positiva entre a riqueza de espécies foréticas e a abundância de P. canariensis. 
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Figura 4: Variação da riqueza de espécies foréticas em relação a intensidade 
média de infestação de Pseudolynchia canariensis sobre espécimes jovens e 
adultos de Columba livia de três distintas colorações de plumagem capturados 
na primavera e no verão (A), e no outono e no inverno (B), entre julho de 2012 
a julho de 2014, no município de Pelotas, RS, Brasil. 
 

Foi observada diferença significativa na intensidade média de foréticos 

entre os hipoboscídeos coletados sobre espécimes jovens e adultos de C. livia 

(Chi=5,7; DF=1; P=0,01). Além disso, foi observada também uma diferença na 

intensidade média de foréticos entre as estações de ano (Chi=18,40; DF=3; 

P<0,001). Entre os adultos de C. livia, na primavera e no verão, a intensidade 

média de foréticos mostrou relação com a IMI de P. canariensis (Chi=104,01; 

DF=1;38; P=0,009), com a coloração da plumagem do hospedeiro (Chi=60,96; 

DF=2;35; P=0,02) e com o sexo do hipoboscídeo (Chi=74,53; DF=1;37; 

P<0,001), sendo as fêmeas mais infestadas. O padrão mostrou-se o mesmo 

nas três distintas colorações de plumagem, entretanto os hipoboscídeos 

coletados nos adultos de coloração de plumagem blue-checker foram 

estatisticamente mais infestados por foréticos do que os hipoboscídeos 
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coletados sobre os hospedeiros de coloração de plumagem preta e tipo 

selvagem (Figura 5). No outono e no inverno, novamente a intensidade média 

de foréticos mostrou-se relacionada com a IMI de P. canariensis (Chi=116,65; 

DF=1;40; P<0,001), com a coloração da plumagem (Chi=74,67; DF=2;37; 

p=0,005; Figura 5) e com o sexo do hipoboscídeo (Chi=97,49; DF=1;39; 

P=0,003). 
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Figura 5: Variação na intensidade média de foréticos em relação a intensidade 
média de infestação de machos (pontos vermelhos) e fêmeas (pontos azuis) de 
Pseudolynchia canariensis sobre espécimes adultos de Columba livia de três 
distintas colorações de plumagem capturados na primavera e no verão (A) e no 
outono e no inverno (B), entre julho de 2012 a julho de 2014, no município de 
Pelotas, RS, Brasil. 
 

Já, entre os espécimes jovens de C. livia, enquanto que na primavera e 

no verão a intensidade média de foréticos mostrou-se relacionada somente 

com o sexo do hipoboscídeo, sendo as fêmeas as mais infestadas (Chi=12,55; 

DF=1; P=0,001), no outono e no inverno, esta mesma variável mostrou-se 

relacionada somente com a IMI de P. canariensis (Chi=149,52; DF=1;32; 

P=0,04; Figura 6). 
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Figura 6: Variação na intensidade média de foréticos em relação a intensidade 
média de infestação de machos (pontos vermelhos) e fêmeas (pontos azuis) de 
Pseudolynchia canariensis sobre espécimes jovens de Columba livia de três 
distintas colorações de plumagem capturados no outono e no inverno, entre 
julho de 2012 a julho de 2014, no município de Pelotas, RS, Brasil.  
  

Foi observada uma diferença significativa, tanto na intensidade média de 

ovos de ácaros foréticos depositados nos hipoboscídeos coletados sobre os 

espécimes jovens e os adultos de C. livia (Chi=5,47; DF=1; P=0,02), como 

também entre as estações de ano (Chi=32,64; DF=3; P<0,001). O teste de pós-

análise de Wilcoxon com correção de Bonferroni revelou uma diferença 

significativa na intensidade média de ovos de foréticos entre as estações 

quentes e as estações frias. 

Entre os adultos de C. livia, na primavera e no verão, a intensidade 

média de ovos de ácaros foréticos mostrou-se relacionado com a IMI de P. 

canariensis (Chi=718; DF=1;38; P=0,04), ocorrendo sobre as fêmeas a maior 

deposição de ovos (Chi=601,24; DF=1;37; P=0,01; Figura 7). No outono e no 

inverno a intensidade média de ovos de ácaros foréticos se mostrou 

relacionada com a IMI de P. canariensis (Chi=250,15; DF=1;40; p<0,001) e 

com a coloração da plumagem da ave hospedeira (Chi=226,28; DF=2;37; 

P=0,01).  O sexo do hipoboscídeo somente interferiu quando interagiu com a 

coloração da plumagem do hospedeiro (Chi=117,5; DF=2;32; P=0,002; Figura 

8). Os modelos que descrevem as diferenças entre os padrões de cores dos 

hospedeiros adultos e o sexo dos hipoboscídeos, no outono e no inverno, 

possuem desvio padrão alto e baixa porcentagem de explicação, apesar de 

serem significativos. Entretanto, o padrão geral que descreve a influência da 
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variação da IMI de P. canariensis sobre a intensidade média de ovos de ácaros 

foréticos é consistente e altamente explicativo. 

 

                 

Figura 7: Variação na intensidade média de ovos de ácaros foréticos em 
relação a intensidade média de infestação de machos (pontos vermelhos) e 
fêmeas (pontos azuis) de Pseudolynchia canariensis sobre espécimes adultos 
de Columba livia de três distintas colorações de plumagem capturados na 
primavera e no verão, entre julho de 2012 a julho de 2014, no município de 
Pelotas, RS, Brasil. 
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Figura 8: Variação na intensidade média de ovos de ácaros foréticos em 
relação a intensidade média de infestação de machos (pontos vermelhos) e 
fêmeas (pontos azuis) de Pseudolynchia canariensis sobre espécimes adultos 
de Columba livia de três distintas colorações de plumagem capturados no 
outono e no inverno, entre julho de 2012 a julho de 2014, no município de 
Pelotas, RS, Brasil. 

 

Entre os espécimes jovens de C. livia, na primavera e no verão, a 

intensidade média de ovos de ácaros foréticos mostrou relação com a IMI de P. 

canariensis (Chi=1600; DF=1;36; P=0,002) e com o sexo do hipoboscídeo 

(Chi=1044,35; DF=1;35; P<0,001), com a maior deposição de ovos ocorrendo 

sobre as fêmeas. A coloração da plumagem somente mostrou-se significativa 

quando interagiu com a IMI de P. canariensis (Chi=809,3; DF=2;31; P=0,03; 

Figura 9). No outono e no inverno a intensidade média de ovos de ácaros 

foréticos se mostrou relacionada com a IMI de P. canariensis (Chi=1852,5; 

DF=1;32; P=0,01) e com o sexo do hipoboscídeo (Chi=1329,2; DF=1;31; 

p<0,001), com a maior deposição de ovos ocorrendo sobre as fêmeas, com 

exceção dos hipoboscídeos coletados sobre os hospedeiros de coloração de 

plumagem preta. A coloração da plumagem somente mostrou-se significativa 

quando interagiu com a IMI de P. canariensis e com o sexo do hipoboscídeo 

(Chi=787,9; DF=2;22; P=0,04; Figura 9).  
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Figura 9: Variação na intensidade média de ovos de ácaros foréticos em 
relação a intensidade média de infestação de machos (pontos vermelhos) e 
fêmeas (pontos azuis) de Pseudolynchia canariensis sobre espécimes jovens 
de Columba livia de três distintas colorações de plumagem capturados na 
primavera e no verão (A) e no outono e no inverno (B), entre julho de 2012 a 
julho de 2014, no município de Pelotas, RS, Brasil. 
 

Foi observada uma diferença significativa na intensidade média de ovos 

embrionados de ácaros foréticos depositados nos hipoboscídeos coletados 

sobre os espécimes jovens e adultos de C. livia (Chi=4,51; DF=1; P=0,03), 

como também entre as estações de ano (Chi=28,24; DF=3; P<0,001). O teste 

de pós-análise de Wilcoxon com correção de Bonferroni revelou diferenças 

significativas na intensidade média de ovos dos foréticos entre as estações 

frias e as estações quentes. 

 Entre os adultos de C. livia, na primavera e no verão, a intensidade 

média de ovos embrionados de ácaros foréticos mostrou relação com o sexo 

do hipoboscídeo (Chi=133,42; DF=1; P=0,01), sendo maior sobre as fêmeas de 

P. canariensis. No outono e no inverno, a intensidade média de ovos 

embrionados foi determinada pela interação com a IMI de P. canariensis 

(Chi=63,39; DF=1;40; P<0,001;Figura 10). 
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Figura 10: Variação na intensidade média de ovos embrionados de ácaros 
foréticos em relação a intensidade média de infestação de machos (pontos 
vermelhos) e fêmeas (pontos azuis) de Pseudolynchia canariensis sobre 
espécimes adultos de Columba livia de três distintas colorações de plumagem 
capturados no outono e no inverno, entre julho de 2012 a julho de 2014, no 
município de Pelotas, RS, Brasil. 
 
 

Entre os espécimes jovens, na primavera e no verão, a intensidade 

média de ovos embrionados se mostrou relacionado com a IMI de P. 

canariensis (Chi=317,75; DF=1;36; P=0,001), com o sexo do hipoboscídeo 

(Chi=200,34; DF=1;35; p<0,001), sendo maior sobre as fêmeas. A coloração da 

plumagem somente mostrou-se significativa quando interagiu com a IMI de P. 

canariensis (Chi=126,8; DF=2;31; p<0,001; Figura 11). No outono e no inverno, 

a intensidade média de ovos embrionados foi significante quando interagiu com 

a IMI de P. canariensis (Chi=265,5; DF=1;32; P=0,03) e com o sexo do 
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hipoboscídeo (Chi=187; DF=1;31; P<0,001), sendo também maior sobre as 

fêmeas (Figura 12). 

 

 

 

 

 

Figura 11: Variação na intensidade média de ovos embrionados de ácaros 
foréticos em relação a intensidade média de infestação de machos (pontos 
vermelhos) e fêmeas (pontos azuis) de Pseudolynchia canariensis sobre 
espécimes jovens de Columba livia de três distintas colorações de plumagem 
capturados na primavera e no verão, entre julho de 2012 a julho de 2014, no 
município de Pelotas, RS, Brasil. 
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Figura 12: Variação na intensidade média de ovos embrionados de ácaros 
foréticos em relação a intensidade média de infestação de machos (pontos 
vermelhos) e fêmeas (pontos azuis) de Pseudolynchia canariensis sobre 
espécimes jovens de Columba livia de três distintas colorações de plumagem 
capturados no outono e no inverno, entre julho de 2012 a julho de 2014, no 
município de Pelotas, RS, Brasil. 

 

6.5 Discussão 

 

Neste estudo, P. canariensis esteve presente em 75% dos hospedeiros 

capturados. Este valor é mais baixo, quando comparado aos estudos de 

Dranzoa et al. (1999), Marques et al. (2007) e Amaral et al. (2013). As altas 

prevalências observadas revelam uma forte interação de P. canariensis com C. 

livia. A prevalência deste hipoboscídeo foi maior sobre os espécimes jovens 

(85%) do que sobre os adultos (66%). Entretanto, no trabalho de Radfar et al. 

(2012) a prevalência sobre os espécimes adultos foi significativamente maior, 

quando comparada a observada sobre os jovens. Os jovens, por 

permanecerem durante certo período sobre ou próximos aos ninhos, tendem a 

uma maior infestação devido a proximidade aos pupários, que são 

frequentemente encontrados ao redor dor ninhos (Bequaert,1953). Já, a baixa 

infestação sobre os hospedeiros adultos é esperada, pois possuem um nível de 

imunidade maior do que o dos jovens (Merila et al. 1995). Além disso, os 

hospedeiros adultos usam eficientemente o bico e as garras para o controle 

populacional destes ectoparasitos (Clayton et al. 2010; Waite et al. 2012). 

Associações foréticas foram observadas em 33% (machos = 177, 

fêmeas = 282) dos espécimes de P. canariensis coletados. Este resultado é 
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mais alto ao observado por Amaral et al. (2013) e baixo quando comparado 

com os estudos de Marcelino et al. (2009), Valim and Gazêta (2007) e 

Macchioni et al. (2005), que reportaram uma prevalência de 47%, 51% e 54%, 

respectivamente. A variação na porcentagem de associações foréticas 

observada nos estudos supracitados pode estar associada a variáveis 

climáticas (temperatura e umidade), a características da população hospedeira 

amostrada, como tamanho populacional, assim como a comportamentos 

reprodutivos e sociais (Blanco and Frías 2001; Hamstra and Badyaev 2009), os 

quais podem também afetar as populações das espécies de ectoparasitos. 

Além disso, as populações de P. canariensis nestes estudos podem ser 

maiores ao observada no presente estudo e, desta forma, podem resultar em 

uma maior quantidade de associações foréticas. 

Espécimes foréticos de M. anchora foram os mais prevalentes e 

abundantes sobre P. canariensis. Este resultado também foi observado por 

Valim and Gazêta (2007). Representantes do gênero Myialges Trouessart, 

1906 completam parte do seu ciclo sobre a pele das aves e possuem uma 

obrigatória associação com hipoboscídeos (Fain and Grootaert 1996). Como 

observado por Valim and Gazêta (2007), o número de adultos e ovos de M. 

anchora foi maior sobre a superfície dorsal do abdômen de P. canariensis. A 

seleção desta região do corpo do hipoboscídeo, tanto para fixação quanto para 

deposição dos ovos pode ser devida a proteção fornecida pelas asas, 

diminuindo o atrito com as penas da ave hospedeira, o que poderia causar o 

desprendimento das fêmeas bem como dos ovos. 

Nenhuma postura de ovos de ácaros O. hallae foi observada no 

presente estudo. Este resultado também foi observado por Valim and Gazêta 

(2007), Marcelino et al. (2009) e Amaral et al. (2013). Segundo Feres and 

Flechtmann (1991), esta espécie de ácaro prende-se fracamente ao corpo do 

hipoboscídeo sem a realização de posturas, o que sugere uma estratégia 

somente para dispersão. 

Como o observado por Feres and Flechtmann (1991), Marcelino et al. 

(2009) e Amaral et al. (2013), no presente estudo os espécimes de M. lophortyx 

foram encontrados aderidos nas asas do hipoboscídeo. A presença deste 

ácaro exclusivamente nesta região sugere uma preferência ou uma restrição 

devido à competição com outra espécie de ácaro. 
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A associação forética entre P. canariensis e C. columbae foi também 

registrada por Macchioni et al. (2005) e Harbison et al. (2009). Este espécie de 

piolho é comumente encontrada nas rêmiges e retrizes de C. livia. Possui 

apêndices longos que facilitam a sua fixação ao corpo do hipoboscídeo 

(Harbison et al. 2009). Bush and Malenke (2008) demonstraram que C. 

columbae utiliza também os hipoboscídeos como estratégia de fuga de 

espécimes de C. compar, que foram considerados competidores superiores. 

Campanulotes compar e H. lata são frequentemente observadas sobre C. livia 

(Nelson and Murray, 1971), entretanto os seus registros como espécies 

foréticas sobre P. canariensis foram registrados pela primeira vez no presente 

estudo. 

Como reportado por Marcelino et al. (2009) e Amaral et al. (2013), a 

infestação simultânea de M. anchora e O. hallae foi a mais observada sobre os 

hipoboscídeos neste estudo. 

Nas estações mais quentes foi observada uma maior prevalência, IMI e 

maior riqueza de espécies foréticas sobre P. canariensis. Alterações sazonais 

na prevalência e na abundância podem ocorrer devido a sincronização 

reprodutiva de algumas espécies de parasitos com seus hospedeiros (Foster, 

1969; Marshall, 1981; Blanco and Frías, 2001; Altizer et al., 2004; Dietsch, 

2005), o que facilita a dispersão dos parasitos devido ao maior número de 

contatos físicos entre hospedeiros durante este período. Provavelmente os 

foréticos também utilizam estes períodos para dispersarem, uma vez que a 

maior abundância de P. canariensis ocorreu nas estações mais quentes (ver 

Capítulo 2). 

Tanto nos filhotes, quanto nos adultos de C. livia, a IMI de foréticos 

sobre as fêmeas de P. canariensis foi estatisticamente superior quando 

comparada a dos machos. A maior infestação de foréticos sobre as fêmeas de 

P. canariensis deve-se possivelmente ao seu maior tamanho corporal, o que 

lhes confere maior capacidade de deslocamento (Hamilton, 1967; Dick and 

Patterson, 2008), aumentando, desta forma, as chances de encontro de um 

novo hospedeiro. 

No presente estudo, a coloração da plumagem dos hospedeiros não 

influenciou na infestação de P. canariensis sobre os espécimes jovens e 

adultos de C. livia (ver Capítulo 2). Desta forma, a sua influência sobre as 
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associações foréticas também não foi observada, uma vez que não foi 

detectado um padrão consistente sobre os hipoboscídeos. Em alguns estudos 

tem sido demonstrado que tanto a coloração, quanto o brilho da plumagem do 

hospedeiro pode ser considerado um indicativo de seu estado sanitário 

(Johnson and Johnston, 1989; del Cerro et al. 2010; Jacquin et al. 2011) e, 

desta forma, esperava-se que a menor abundância de ácaros dermícolas e 

piolhos foréticos se desse sobre os indivíduos de coloração de plumagem 

preta, devido a sua maior capacidade de resposta imune, inclusive ao 

parasitismo como observado por Gasparini et al. (2011). 

 A abundância de ovos, inclusive de embrionados, de ácaros dermícolas 

foréticos depositados sobre os hipoboscídeos coletados nos espécimes jovens 

de C. livia foi significativamente maior, quando comparado ao número de ovos 

observados sobre os hipoboscídeos coletados nos hospedeiros adultos. Este 

resultado provavelmente se deu pela maior infestação de hipoboscídeos e de 

ácaros dermícolas sobre os jovens, devido a baixa imunidade e capacidade de 

controle populacional destes ectoparasitos por estes hospedeiros durante esta 

fase da vida (Clayton and Moore, 1997). Além disso, nos espécimes jovens de 

C. livia foi observada uma maior abundância de ovos de ácaros dermícolas 

sobre as fêmeas de P. canariensis. Esta maior deposição de ovos sobre as 

fêmeas pode ser decorrente do maior tamanho corporal e maior longevidade 

(Bequaert, 1953), o que provavelmente lhes garante um maior número de 

hospedeiros parasitados ao longo da vida, quando comparado aos machos. 

Desta forma, as larvas que eclodirão sobre elas podem ser transmitidas a um 

maior número de hospedeiros. 

Com base nos resultados encontrados neste trabalho, sobre C. livia, os 

ácaros Epidermoptidae utilizam hipoboscídeos como forma de dispersão e para 

oviposição, se fixando preferencialmente na face dorsal do abdômen e na face 

ventral das asas. Entretanto, as espécies de piolhos observadas e O. hallae 

utilizam hipoboscídeos somente como forma de dispersão, ocorrendo este 

último preferencialmente entre o metatórax e o primeiro tergito abdominal. Nas 

estações mais quentes foi observada uma maior prevalência, IMI e maior 

riqueza de espécies foréticas sobre P. canariensis. Em todas as estações do 

ano foi observada maior abundância de ovos de ácaros foréticos, inclusive 

embrionados, sobre as fêmeas de P. canariensis. 
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7. Considerações finais 

 

          1- Foi observado um significante aumento na intensidade média de 

infestação de piolhos, de Pseudolynchia canariensis, como também na riqueza 

de espécies de ectoparasitos durante as estações mais quentes, sugerindo 

uma sincronização reprodutiva entre os ectoparasitos e a espécie hospedeira.  

          2- Tanto nos espécimes jovens, quanto nos adultos de Columba livia, o 

comprimento do bico influenciou na infestação de P. canariensis.  

          3- A coloração da plumagem não influenciou nos padrões de infestação 

de piolhos e de P. canariensis, tanto nos espécimes jovens, quanto nos adultos 

de C. livia das três distintas colorações de plumagem. Isto mostra que a 

melanina presente nas penas não foi considerada uma eficiente barreira contra 

piolhos, como também indivíduos de coloração de plumagem preta não 

apresentaram uma menor infestação por P. canariensis. 

           4- A coloração da plumagem dos hospedeiros não influenciou nos 

padrões de infestação de P. canariensis sobre os espécimes jovens e adultos 

de C. livia, nem nos padrões de infestação de ácaros dermícolas e piolhos 

foréticos sobre este hipoboscídeo.  

5- Nas estações mais quentes foi observada maior prevalência, 

intensidade média de infestação e riqueza de espécies foréticas sobre P. 

canariensis.  

6- Em todas as estações do ano foi observada maior abundância de 

ovos de ácaros foréticos, inclusive embrionados, sobre as fêmeas de P. 

canariensis, o que supostamente demonstra uma preferência pela oviposição 

sobre espécimes deste sexo. 

7- Ácaros Epidermoptidae utilizam hipoboscídeos como forma de 

dispersão e para oviposição, se fixando preferencialmente na face dorsal do 

abdômen e na face ventral das asas. Entretanto, as espécies de piolhos 

observadas e O. hallae utilizam hipoboscídeos somente como forma de 

dispersão, ocorrendo este último preferencialmente entre o metatórax e o 

primeiro tergito abdominal. 
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Anexo A – Parecer da Comissão de Ética em Experimentação Animal 
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